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CASAS· MEMORAVEIS 

Acerca deste assumpto sobre que versam o artigo do sr. Visconde 

de Castilho (Julio) e a proposta do socio effectivo Victor Ribeiro, jul­
gamos interessante reproduzir duas curiosas noticias. Refere-se uma ao 
culto reverente com que a ltalia conserva a casa do seu famoso poeta 

Petrarcha, na pequenissima povoação de Al·quá. É descripta de vis?'t 
essa veneração cultual, pelo sr. Manuel de Sousa Pinto, em correspon­
dencia escripta de Bolonha, em 24 de Setembro ele 1906, para o jor­

nal de Lisboa-A LucIa, em cujo n.O 272 saiu publicada. Este culto é 
analogo áquelle com que na mesma ltalia se venera a casa de Dante, 

em Florença, com que na Suissa se venera a de Guilherme Tell e na 
Allemanha a de Schiller. Como na proposta alludida se diz, nem sem­
pre porém este culto se tem mantido assim fervoro~o e puro, ainda 
mesmo nos paizes mais civilizados. Vem egualmente a proposito referir 
o que tão recentemente succeden em Paris, com a reconstrução da 

casa onde falleceu o grande Hugo, na avenida ele Eylau, perto dos 
campos Elyseos, avenida á qual a municipalidade parisiense, por esse 
facto, mudou o nome em Avenida Victnl' Hugo. 

Aqui a veneração pelo illustre morto manifestou-se por uma ma­
neira difterente, accomodaticia com os interesses do proprietario. 

O palacete, que tinha o n.O 124, e que durante alguns annos cons­
tituiu um verdadeiro san ctu al'io, um logar de peregrinação de todos os 

admiradores do poeta, cujo nome synthetisava a alma da França, foi 
por fim condemnado pelo camartello demolidor, e em seu logar edifi­
cou-se um grande predio para inquilinos. O proprietario porém, res­
peitador da memoria de Hugo, e desejando q~é a lembrança do auctor 



2 

immortal da Lenda dos Seculos, naquelle sitio em que eUe exhalára o 
ultimo suspiro, se não extinguisse com a demolição, teve a idéa de 
mandar esculpir em alto relevo, sobre o portão de entrada, a cabeça 
do poeta. Foi encarregado desta esculptura um estatuario de fama, 
Fouquereau, que se desempenhou admiravelmente da incumbencia, re­
presentando Victor Hugo pensativo, coroado de louros, com o rosto 
apoiado á mão direita, posição que lhe era habitual. Ao lado, uma la­
pide commemorativa recordará aos p6steros que naqueUe sitio existiu 

a casa onde expirou o poeta e onde viveu os ultimos annos da sua 
vida, depois do seu regresso do exilio na ilha de Jersey. 

Entre n6s quantas são já hoje as mansões assignaladas por lapi­
des memorativas-as de Camões, de Garrett, de Castilho, de João de 
Deus, de Luz Soriano, de Innocencio e de outros homens illustres, e 
quantas ha ainda não assignaladas por esta f6rma. No numero destas 
ultimas conta-se, como o notaram na sessão de 29 de novembro ultimo 
os srs. Rozendo Carvalheira e D. José Pessanha, a casa do largo da 
Ajuda, em que por muitos armos habitou Alexandre Herculano, onde 
se reuniam em volta daquelle vulto eminente das lettras patrias, as 

principaes figuras da vida portugueza do seculo XIX, formando verda­
deiros cenaculos scientificos e litterarios, analogos aos que se grupa­
vam em torno de Antonio Feliciano de Castilho, nas casas em que 
elle habitou. Desta casa de Herculano na Ajuda, antes das obras a que 
aUi se procedeu ha annos, mandou o fallecido Rodrigo Vicente de Al­
meida, amigo e admirador dedicado do grande escriptor, tirar uma pho­
tographia, que o sr. D . José Pessanha obsequio amente emprestou para 

se reproduzir ne te Boletim e acompanhar a presente noticia. 

Relativamente á casa dé Petrarcha em Arquá, escreveu o chro­

nista d' A Lucta sr. M. de Sousa Pinto O artigo seguinte, que com a 
devida venia transcrevemos: 

Na ca s a de P etrarca 

"Tal nome - Petrarca - poden.'l. encher como um perfume enorme 
as salas incontaveis d'um vastissimo palacio. As suas cinzas, reclusas 
n'uma cidade, teriam o poder de atrahir a ella caravanas sucessivas 
de curiosos, pa sos respeitosos de remotas devoções. Esse genio, po­
rém, em que a humanidade crê e que a ltalia ama, morreu, por von-
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tade, na sua casa pequenina de Arquá, construida n'um terreno que os 
Carrareses lhe deram e a onda quotidiana dos viajantes corre lá de 
longe, sem sequer erguer os olhos para procurar no monte a modesta 
casinha que lhe bebeu a vida. 

A linha ferrea passa distante entre Battaglia e Monselice, deixando 
em qualquer das duas estações os romeiros de tão cara viagem. 

Apeio-me do comboio em Battaglia e transfiro-me para uma des­
pencada carripana que, ao magro trote d'um cavalo branco guiado a 
cordas, me leva depressa, ao estalar do chicote. 

Para enCUl'tar eaminho, o meu imberbe cocheiro, que despreocupa­
damente assobia, mete pela quinta d'um conde de Padua que, dedica­
do á agricultura, tem aqui uma exemplar propriedade rendosa, atra­
vessada pur uma esplendida estrada, entre amoreiras folhudas e pa­
cificas oliveiras de guarda aos campos de vinho onde a uva começa a 
chamar o lagareiro. 

Quasi todo o percurs9 se faz assim pelo condal dominio; a paiza­
gero reduz-se portanto á monotona regularidade dos campos amestra­
dos, que tem um ar de armazens bem arrumados, com raizes nume­
radas e amostras das arvores DUS tabelas. 

Passa de vez em quando um carro de bois, de bois brancos atre­
lados a redea e dirigidos a latego; ranchos de trabalhadores suspen­
dem a tarefa para olharem quem vae. A.qui e além per(ls passeiam a 
nedia opulencia dos futUl'oS jantares do patrão; n'uma capoeira limpa, 
um galo sybarita requesta garboso as primicias do harem e á beira d'um 
pomar, mau'ecos quietos luzem do mergulho no regueirão visillho. 

Deixada a quinta, a estrada s6be muito;. o cocheiro, como bom co­
cheiro italiano, desce do seu posto para ajudar o cavalo e em pouco tempo 
acho-me defronte do mausoleu que contém os restos de Petrarca. 

Encontra-se n'uma praça exígua onde cresce a herva, ante a igreja, 
na base do misenimo povoado que é Arquá- hoje Arquá-Petrarca, 
em honra da gloria que no sepulcro guarda. 

O tumulo compõe-s,e d'uma grande e simplicissima caixa de mar­
more roseo sobre quatro mek'lS columnas, assentes num triplice basa­
mento escantoado. Encima o tampo saliente uma cabeça do poeta, 
bronze quinhentista de Pietro Paolo Valderano. 

Na face anterior lê-se a latina inscripção que Petrarca se fez em 
vida, confiando-se á Virgem, essa Virgine bella, cite di sol t:estita foi 
por elle a mais admiravelmente cantada das deusas. 
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o guarda faz-me notar os golpes que o marmore tem ofrido; ha 
por toda a parte, principalmente no s6co, pedaços truncados, bocas 
abertas j explica-me que são pessoas que querem levar uma reliquia. 
Tocante vandalismo egual ao d'aquelIe que para lavar a camisa d'llm 
pobre, o deixasse nú ao frio descampado! 

De resto, a tumba tem a sua chronica irrespeitosa. Na tragica his­
toria comica dos ossos celebres, Petrarca figura tambem. No sec. XVII 

um frade, Tornaso Martinelli, arro~ba de noite a urna para se apos­
sar dos preciosos restos; data de então o gato de bronze com que a 
Republica. de Veneza soldou a arca, que em tal desprezo viveu que em 
1843 foi preciso restauraI-a de entulhos miserandos. Abriu-se a caixa 
e tirou-se do cadaver uma costela que foi entreg11e a um sacerdote, 
com idéas de a o:fferecer ao município de Padua. O povo de Arquá 
opoz-se á dadiva e a costela foi de novo reunida ao esqueleto que 
Canestrini examinava em 1873, descobrindo no poeta a cstatura de um 
metro e oitenta e tres. 

* * * 

Enveredo .depois pela tortuosa, unica rua do burgo, até aO alto, a 
um portão de ferro em cuja hombreira se lê:- Casa de Petrarca. En­
trada 50 c. 

Do portão uma ruasinha arborisada leva ao minusculo quintal atu­
lhado d'arvores onde, entre cyprestes tristes e cedros enfezados, um 
aloendro garrido entorna flôres. 

A casa é baixa, d'um s6 andar, franqueada pela escada externa 
que conduz ao alpendre. 

O guarda abre-me a porta e acho-me emfim na ca. a que Petrarca 
fez construir e habitou, onde envelheceu escrevendo o Compendio dos 
homens illustres, humildemente, socegadamente. São oito divisões pe­
quenas que o guia rotula a seu geito: aqui O quarto de trabalho, aqui 
a casa de jantar, aqui o salão. 

Nas pl'Íncipaes salas, sob os tectos de madeira pintada, correm 
frescos, muito posteriores á sua morte, illustrando detestavelmente al­
gumas canções e sonetos; na sala mais rica uma chaminé aguenta, com 
as parede, a figuraç~o do poema Africa. 

Guardam-se por aqui e por ali retratos do poeta e dos contel'n­
poraneos, gravuras, corõas, bustos, autographos, edições, trastes velhos, 



5 

cuja convivencia com o poeta é duvidosa, a não ser a da secretaria e 
a da credencia. Num armario o tinteiro de bronze com um Cupido na 

tampa . 
.... um nicho envidraçado sobre uma porta está, curiosidade inte­

ressante, a gata do poeta mumificada com um letreiro que diz em la­
tim: O toscano vat e ardeu ern dupla chamma: eu {lti o seu maior ama/", 
Laura o segundo. Rides, porqun Se a divina belleza a fez digna de tão 
preclaro amante, eu mereci-o pela minha fidelidade; se ella foi incentivo 
ao poetico genio, vigiei eu para que os mtos crueis não devorassem as 
sagradas paginas. 

Até que vivi mantive em respeito, {6ra do limiar, as pa11idas rata­
:.auas para que não destruissem os facundos escriptos e ainda hoje, de­
pois de morta, incuto-lhes terror e no meu corpo exam'me a antiga fide­
lidade sobrevive. 

A transcripção justifica-se pela ingenuidade e pela surpreza que 
ha de ser para v6s, como fai para mim, a eloquencia da gat.1. do poeta. 

Num cubiculo que duas pessoas enchem, ao lado d'uma sala, tinha 
O poet.1. O costume de encerrar-se a meditar e ahi foi encontrado morto 
ao romper da manhã de 19 de Julho de 1374, sobre as Confis ões de 

Santo Agostinho. 

* * * 
Mas para mim a mais seductora impressão d'essa casa amoravel 

é a janela 11.teral~uma varanda de ferro á veneziana que olha de a­
fogada a paizagem va ta dos montes Euganens. Dir- e-hia que foi por 
ali, seguindo a velha lenda, que a alma do poeta se perdeu no espaço 
e que um rasto invisível nos leva a sonhar d'aquelie balcão formoso, 
onde Petrarca de certo se debruçou muita vez sobre a sua vida de 
gloria. 

Têm-se d'ali visões perfeitas, mas o que de lá se vê não posso hoje 
aqui cont.1.r-vos, que foi grande a vida do clerigo geni.1.1 que, dedicando 
mil versos á f6rma do seu sonho-a Laura ideal que Abril lhe mos­
trára em Avinhão-não deu sequcr uma linha á carne que beijára. É 
verdade que elia se Dobilitou com a hODra extrema dos filhos de Pe­
trarca .... :t 
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CRUZEIROS NOTAVEIS 
(Contin. do n.O U, t. x) 

XLI 

Cruzeiro d a L a brugeira 

o distincto pintor sr. Christino da Silva communicou-nos, expon­
tanea e amavelmente, a seguinte descripção: 

«o logar da Labrugeira é o mais importante da freguezia de Ven­
toza e um dos maiores do concelho de Alemquer. Tem mais de 200 
fogos, perto de 800 habitantes e consta de varias ruas e travessas, 
anonymas na sua maior parte. 

A meio da rua «Direita», que atravessa o logar de oeste a leste, 
ergue-se o cruzeiro que a nossa gravura representa. Diz a tradicção 
popular que este modesto monumento foi ali construido em cumpri­
mento de um voto feito por um homem nobre, de appelido Peixoto, que 
no meado do seculo XVII habitava no logar. 

A cruz é de marmore vermelho, muito escurecida pela acção do 
tempo, e parte de uma baze de pedra lioz com molduras simples lavra­
das segundo o estylo da época. Assenta sobre tres degraus de cantaria, 
muito damnmcados, que um forte alicerce de alvenaria sustenta. 

A cruz tem na base lavrada em toscos caracteres a data de 1672, 
e no distico as conhecidas letras J. N. R. J. 

Os tres degraus do lado do norte não existem já, por terem sido 
arbitrariamente destruidos pelo fallecido Manuel Ferreira de Azevedo, 
proprietario do predio que lhe fica proximo. 

Existe no logar um outro cruzeiro em frente da capella de Santo 
Antonio, construido modernamente a instancias de João Paulo d'Al­
meida. 

E' de tosca construcção de pedra calcarea e tem na base os le­
treiros seguintes: do lado de leste- «Pela conversão dos peccadores 
P. N.; do lado do oeste - Este cruzeiro foi erigido pelos povos deste 
logar em 1864. :. 



• 
(Jruzeiro da LabI'aigeira 

BOL. DE AnculT. E AnCHEOL., T. XI, li." l -PAGo fi 



('.'l1zeh .. o de "1'enade elo CalniuJaa 
• 

BOL. DE AnCIIlT. E ARGHEOL .. T. XI, N." I -PAG. i 



7 

XLII 

Uruzeiro de Venade em Uaminha 

Em Venade, nas margens do Coura, a 25 minutos de Caminha, 
existe um" cruzeiro que bem merece occupar um logar distincto na 
nossa collecção. O sr. José M. Mendes Guerreiro, que nasceu naquella 
risonha freguezia e que ama carinhosamente, comó filho enternecido, a 
sua terra uatal, delicioso trecho da pittoresca provincia do Minho, ex­
pontaneamente se associou á nossa tarefa enviando-nos uma photo­
graphi'\ do cruzeiro, acompanhada da competente nota descriptiva. Aqui 

reproduzimos uma e outra: 

«E' todo de granito e foi construido por finta parochial na ultima 
metade do seculo XVIII, talvez entre os annos de 1760 e 1790 

Diz-se que o constructor, Bernardo Lourenço da Costa, ou seu 
pae, perdera bastante dinheiro na obra, não sendo indemnisado por 
não ter cumprido inteiramente o contracto escripto, ha poucos annos 

ainda existente. 
Sobre uma escadaria de cinco degraus, em octogono, eleva-se o 

elegante cruzeiro, cujo pedestal tem aos cantos figuras que se 8Up­
põe representarem os 4 evangelistas. O fuste, salom6nico, tem a es­
piral ornamentada, em pequeno relevo, com folhagem diversa; a meio 
suspende-se a imagem de Nossa Senhora da Conceição, coroada por 
dois anjos, com peanha decorada com a serpente e cherubins. O ca­
pitel, em f6rma de corÔa, tem as volutas dispostas em sentido verti­
cal e da sua juncção na ce a cruz, octogonal, com o Cru'isto crucifica­

do. As e culpturas do grupo do fuste e a do Christo estão bem con­
servadas; outro tanto não acontece ás do pedestal. O valor artístico 
desta obra não é, por certo, muito notavel, mas O conjuncto é bonito 
e harmonico, digno de attenção. 

Primittivamente este cruzeiro levantava-se defronte da egreja ma­
triz, um pouco ao poente da porta principal; em 1896 foi pelo sr. ba­
rão de S. Roque mudado para a frente da casa das escolas por elle 
construídas, á margem da estrada de Caminha, e cêrca de 150 metros 
do local primittivo. É' o melhor cruzeiro do concelho. 

Na mesma u'eguezia ha mais cinco, tres dos quaes de bastante 
valor e maior antiguidade». 
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XLIII 

Cruzeho de Bustello 

o distincto escriptor portuense, o sr. Eduardo Sequeira, mimo­

seando-nos com a photographia do cruzeiro de Bustello, acompanhou 

a sua offerta com a descripção, em trecho epistolar, deste curioso mo­

numento. Â carta é a singela e despretenciosa narrativa de um passeio 

ao referido local, aonde se conserva ainda, com outro destino, um dos 

edificios conventuaes erigidos pelos frades da ordem de S. Bento na 

provincia do Minho. 

Tem a palavra o nosso amavel correspondente: 

«A egreja e convento de Bustello estão situados a uns 3 ou, o 

muito, 4 kilometros N/O de Penafiel, no alto do elevado monte, de 

onde se gosa um panorama de surprehendente belleza. De Penafiel a 

Bustello vae-se por uma bem cuidada estrada em zig-zag, que ladeia o 

monte e portanto faculta em todo o percurso pontos de vista de pri­

meira ordem, de leguas de extensão. Bustello pertenceu outr'ora aos 

frades bentos. A egreja é de duas torres com a imagem do orago S. 

Miguel sobre a porta principal. Interiormente possue formosos altares 

de talha opulenta e côro com boa estante coral e varandim de torcidos 

metallico , tudo na ostentosa orientação das egrejas beneditinas. 

E' hoje a matriz da freguezia de Bustello, onde, á falta de cemi­

terio parochial, os entelTamentos fazem-se ainda á antiga, dentro do 

proprio templo! 

Ao lado direito desta apparatosa egreja corre o convento, grande 

e luxuosa construcção que pertence, assim como a bella quinta annexa, 

a um proprietario, que se esmera na sua conservação. 

Em frente da egreja e convento ha um grande largo; do lado es­

querdo deste e da egreja desce uma espaçosa escadaria, que vae ter a 

um outro largo, uns quatro a cinco metros mais abaixo, no centro do 

qual se ergue o rico e formo o cruzeiro de Bustello. 

Sobre- uma espaçosa base quadrada, de seis degraus, assenta o cu 

pedestal, tendo em cada uma das faces um Ca1'touclte rodeado de vo­

lutas, estylo seiscentista. A columna, da ordem corinthia é, até um terço, 

formada por um ornamento em f6rma de pinha; de dois terços para 
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Clma tem as ranhuras proprias do estylo coriuthio. O capitel e ábaco 

seguem identico estylo. 
Em cima assenta um globo dividido ao meio por um annel sin­

gelo j a parte inferior do globo é formada pela reunião de folhas de 
acantho e a parte superior por ornamentos circulares e botões do mai" 

agradavel effeito. 
A cruz é singela; tem em meio uma outra cruz entalhada, e os 

braços e o cimo findam em remates seiscentistas. 
Eis o que lhe posso dizer de uma rapida visita que em agosto de 

1906 fiz á egreja e convento de Bustello, tendo logrado a felicidade 
de conseguir de um photographo amador, que me acompanhou, meu 
parente e amigo, Arthur Mariani, a prova photographica que lhe 
mando.» 

XLIV 

Cruzeiros dos arredores de Evora 

No capitulo Vil demos conta dos cruzeiros qne havia na cidade 
de Evora e que hoje se guardam no Museu como peças archeologicas 
Citámos então a opinião do sr. A. F. Barata de que não existl.'\ mais 
nada no genero digno de mencionar-se. No seu intel~essante opusculo 

E'VOra e se/ls arredores, publicado em 1904, o mesmo distincto inves­
tigador consagra um artigo a pag . 19 á Cru::; da Picada" em que trata 
tambem de outros padrões do mesmo genero qne se erguiam ou erguem 
ainda nas cercanias da mais importante povoação alemtejana. 

A Cm:::; da Picada levanta- e na conHuencia das estradas de S. 
Martinho, de Montem6r-novo e de Lisboa. É um sitio historico, pois 
neste peqneno alto tentaram os habitantes de Evora offerecer resisten­
cia, com uma peça de artilharia, ao ataque das hostes napoleonicas. O 
valor patriotico foi inutil .deante da força e da disciplina dos invaso­
res, que tomaram de assalto a cidade. . 

Na estrada para a villa do Redondo, no local onde e tá hoje edi­
ficado um predio pertencente a um offieial do exercito de appellido 
.Andrade, erigia- e outra cruz, que foi testemunha de episodio identico 
ao que presenceou a Cruz da Picada. Num painel das almas, em azu­
lejo, lê-se esta inscripção commemorativa: 
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, 
PEDESE HUM P. N. Â . M. 

PELAS DE NOSSOS r: 
QUE AQUI PADECERÃO ÁS MÃOS 

DOS FRANCEZES NO ANHO 1808 

Na estrada de Âviz campeia outra cruz, que parece não andar 
ligada a nenhum successo publico importante. Âs demais, diz o sr. 
Barata, teem desapparecido, sendo a ultima a que existia defronte da 
capella de S. Braz, no Rocio. 

O mesmo escriptor conclue o seu artigo com este periodo: «Estas 
cruzes erguidas em volta da cidade, por onde saiam estradas publicas, 
fôram feitas no secuto XVlI, sem que possamos dizer a expensas de 
quem, como determinar o anno, não embargante õ 'havel-o já lido, e 
sem que nos seja possivel o lembrar agora aonde. 

XLV 

CJruzeh'o (le CJhellas 

o sitio de Chellas, tão afamado pelas suas frescas hortas, era outr'ora 
um dos mais frequentados submbios de Lisboa. Dispertava principalmente 
a concorrencia o seu convento de freiras dominicanas, em cuja egreja os 
fieis iam devotamente adorar as reliquias de S. Felix. De longos seculos 
datava a existencia ali de uma casa religiosa, chegando até a affirmar-se 
que primitivamente se houvera fundado um collegio de vest.'l.es. Esta tra­
dição certamente fabulosa, lendaria 'pelo menos, baseava-se todavia na 

conservação, tanto na egreja, como no claustro e outras dependencias, de 
varias antiguidades romanas, a mais importante das quaes, os restos es­
culpido de um sarcophago, está hoje depositada no Museu de Bellas Âr­
teso A sua descripção, assim como a de outros monumentos da mesma 
origem, p6de lêr-se em artigos de A. C. Borges de Figueiredo, publicados 
nos primeiro numeros do 4.0 anuo da «Revis.ta Ârcheologica». 

O mo. teiro de Chelias, cujo cartorio se archiva hoje na Torre do 
Tombo e que era dos mais l~COS da sua especialidade, antes de ser po­
voado pela. monjas de S. Domingos, {ôra habitação de frades, cuja or­
dem se não tem podido determinar com certeza. Ha mais de vinte 
annos, depois da morte da ultima freira, o edificio conventual com a 
ua egreja, teve um destino bem differente, sendo parte applicado ao colle­

gio das mis ões ultramal'inas e parte a officina.s militares de pyrotechnia. 
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o cruzeiro, que hoje reproduzimos, segundo um esboço tirado pelo 
di tincto engenheiro o sr. Francisco Augusto Garcez Teixeira, que já 
não é a primeira vez que dedicadamente conCOlTe para opulentar esta 
colIecção, ergue-se na encosta que do apeadeiro da linha ferrea desce 
para o· convento. 

E' construido de calcareo e ainda que modesto, é de bom lavor. 
As inscripções, sobretudo, são de um trabalho que não condiz com a 
má orthographia. A face que olha para o caminho publico, e que é a 
principal do esboço, é a da rectaguarda do cruzeiro. Achava- e ainda 
não ha muito - e dizem-nos que o está de novo - quasi encoberta pe­
las terras, mas o sr. J. Fraga Pery de Linde, aproveitando o ensejo de 
andar ali um partido de trabalhadores, fez com que se desobstruísse 
aquella parte, e leu toda a inscripção, que é do theor seguinte: 

Na parte superior da face da frente: 

Na moldura curva: 

Na moldura plana: 

INRI 

o CRVS GLO 

mOSA O CRVS 

ADORANDA LI 

GNVl! PRESIOZV 

ET AD~ITRABILE SIGNV 

ECCE SALVSMVNDI SATANE PAVOR 

ATO FLAGELLUM 

UNlCATOTIVS CRUX MEDICINALI 

Na face da rectaguarda e na moldura cqrva: 

ADOREMVS 

CRV IS SIGNACV 

LV PER QVOD SA 

LVTIS SVMSIMVS 

SACRAMENTVM 

o ultimo V da 2.& linha é incluso IlO C. 
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Ka moldura plnnn : 

TV (JRISTO "fORTIS VITAE MmI 

CA YSA FVISTI 

TVRESERAS PORTAS CRVX 

BENEDITA DOLI 

o R de CRVX é incluso no c. 

Não nos responsabilisamos pela fidelidade do latim incomiastico 
da il1scripção, que parece ter sido reproduzido com pouca pericia pelo 
canteiro que lavrou as letras na pedra. 

(Gontinúa) . 
SOUSA VITERBO. 

UM ARTISTA DESCONHECIDO 
A villa de Cintra, se estivesse situada noutro paiz, em França, na 

Suissa, na Allemanha, na Inglaterra ou na ltalia, teria dado motivo a 
numerosas monographias illustradas, em que a penna do escriptor ri­
valizasse com O lapis do artista, assim como os encantos da natureza, 
na sua superioridade eterna, competem com as ID.c'lravilhas do engenho 
humano. 

Cintra gosa hoje de uma reputação universal, graças sobretudo ao 
brado enthusiastico de Lord Byron nas Peregrinações de Child Harold. 
Muitos outros poetas, já nacionaes, já estrangeiros, lhe teem celebrado 
as primazias, tanto nos tempos modernos como nos tempos antigos, so­
bresaindo no secuIo XVI o poema latino de Luisa Sigea, que encontrou 
rival, . no seculo XIX, em outro identico de um cardeal romano, nuncio 
na nossa côrte. 

Cintra fala de per si, attrahindo naturalmente, na irresistivel ma­
gia das suas paizagens, sem precisar que haja alguem que lhe esteja 
indicando a formosura. Os viajantes que aportam a Lisboa não soce-



gam um momento antes de satisfazer a irrequieta curiosidade de visitar 

o glorious Eden do poeta britannico. A. sim se explica a indesculpavel 

deficiencia de um guia seguro e completo, que nos revele os monumen­
tos, a historia, as tradições da seductora estancia, onde a cada passo 

se encontram objectos dignos de apreço, onde as proprias pedras pa­
rece que estão falando. 

Em 1 39 publicou-se em Lisboa, na typographia da Sociedade 
Propagadora dos conhecimentos uteis, um volume in-8.0 grande, de 

231 paginas, ob o titulo de Cintra Pil1/uresca ou memoria descriptiva 
da vil/a de Cinlm, Collal'es e seus arredore . E ta obra aiu anonyma, 
mas é inquestionavelmente do Visconde de Juromenha, o benemerito 
inve tigador da vida de Camõe . Para O sell tempo era digna de apre­

ço, pois representava um e forço nada commum no seu genero, embora 
deü::asse muito a desejar, já pela suas deficiencias, já por uma ou outra 

falta de rigor historieo. uaesquer, porém que ejam o deít ltos que 
se lhe possam e devam notar, com justificada indulgencia sc perdoam, 

attcndendo á circumstancia que durante mai de meio seculo ainda 
ninguem tentou arcar com as difficuldades da tarefa, renovando e aper­
feiçoando o trabalho exi tente, que bem se p6de considerar archaico. 

Uma segunda edição, recentemente r alizada, postoque amplie e 
retoque alguns pas os da primeira, ainda esM longe de satisfazer a 

erigencia dos curiosos. 
Por felicidadc, a exeellente monographia do r. conde de abugosa 

obre o paço real de Cintra podení servir de nucleo e de incentivo a 

trabalhos de igual natw'eza, quando é certo que a maior parte das 
quintas de Cintra e pre tam a de cripções iutere anti imas. 

Eu possuo nm exemplar do livro do visconde de J uromenha que 
t..'llvez eja excepcional, porque lhe juntei duas peças que julgo appa­

recerão em muito pouco, e porventura apparecerem, as quaes con 'e­
gui apanhar na papelada que e vendeu a monte, findo o leilão da li­
vraria do illustrado fidalgo e homem de letra. Uma d'eUa é a primeim 
folha de pag. de UOk'l. l:>rojectada edição anterior, in-4.o, a duas eo­

lumnas, impres a em 1 36, na Typographia Lisbonen e. 
Não . ei se chegou a air mais alguma. 
A outra é um pequeno folio, impre 'o de um 6 lado, contendo 

os seguinte dizeres: Explicação das estampas. 
N.o l-Vi. ta geral de Cintra, tirada da estrada de . Pedro, li­

thographada por o joven arti ta portugnez A. C. Barreto. 
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N.O 2 - Fac símile de uma vista antiga de Cintra, tirada do lado 
do sul no xv seculo, por Duarte d' Armas, criado e pintor d'EI-Rei D. 
Manuel, gravada na pedra pelo muito habil artista francez ror. Ed. 
Brohy. 

N.o 3 - Vista de Sitiaes e Penhaverde, lithographada pelo mesmo. 
N. B. No -fim da obra se distribuirá um catalogo geral, com a ex­

plicação das estampas. Lisboa, 1839. Na typographia da Sociedade 
Propagadora dos conhecimentos uteis. Rua Nova do Carmo n.0 39, D. 

A Cintra PintuTesca é acompanhada de um atlas ou alburo com­
plementar, em 4.° oblongo, composto de sete estampas (Innocencio não 
de igna o numero) de 20 centímetros por 15, excluindo as margens. 
N enhuroa d'eilas tem legenda elucidativa e todas são lithographias 
de A. C. Ban-eto, com excepção de uma que diz Coelho gr. lith. 
da Imprensa NaciO'flal. O nome do muÜo habil artista francez Ed. Brohy 
não apparece todavia e não sei como explicar esta omissão. Raczynski 
não O -incluiu no seu Dictionnaire e não me lembra de o ter visto men­
cionado em outra parte. Os coHeccionadores de estampas talvez possam 
decifrar ou esclarecer o que se me afigura enygma. 

Seria para estimar que se determinasse quem foi este artista e 
qual o seu verdadeiro merecimento. 

SOUSA VlTERBO. 

UM DESENHO DE VIEIRA LUSITANO 
O Museu Nacional de Beilas Artes possue uma collecção de de­

senhos de Vieira Luzitano, os quaes veem descriptos no respectivo 
«Catalogo», a pag_ 95-96. 

Um deHes, sob o n.O 357, acha-se assim relacionado: 
«A Tragedia e a Poesia. Alt. om,248; largo om,166. Nota no rever­

so: Rascunho_ do meu debuxo, que se mandou abrir a Florença, foi 
p.a ... tespicio da Merope, traduzido pelo famôso P.· José Freire, do 
Oratorio». 

Este José Freire é o Padre Francisco .r osé Freire, mais conhe­
cido pelo seu nom~ arcadico de «Candido Luzitano». 
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Nasceu em Lisboa em 1719 e falleceu no convento de Mafr:a em 

1773. 
Vestia a roupeta dos Congregados de S. Filippe N ely, na casa do 

Espirito Santo de Lisboa. Poeta e prosador distincto, embora lhe não 
aquecesse o espirito a scentelha do genio, foi homem douto e philologo 
muito apreciavel, tendo neste sentido prestado bons serviç<Js á lingua 
e á litteratura patria. São numerosas as obras .que compoz, a maior 
parte das quaes ficaram ineditas, como se p6de vêr no artigo que lhe 
consagra o «Diccionario Bibliographico». 

O sr. Annibal Fernandes Thomaz possue na sua valiosa collecção 

de estampas uma gravura do desenho acima apontado. Na parte infe­
rior tem os seguintes dizeres: 

A! direita- «Frane. Vieira Lusitano inv. Lisbonna». 
A' esquerda - «Carla Gregorj Scolp. Firenze. 1753». 
Um reparo desde logo se o1ferece. Sendo Vieira tambem grava­

dor, porque não foi elle qúem esculpiu o seu proprio desenho, ::lendo 
preciso mandal-o gravar a Florença, onde porventura tambem se es­

tampou? 
Outro reparo ainda, ou antes um problema bibliographico a re­

solver. 
Acaso chegaria a publicar-se em ltalia ou no nosso paiz a trage­

dia «Morope»? Nenhum bibliog'l'apho nos dá conta dessa edição, que, 
apesar de existente, poderia ter escapado até hoje ao seu exame. Na 
Bibliotheca Publica de Evora conserva-se o manuscripto autographo, 
pelo qual se vê que é traducção da tragedia italiana do marquez Sci­

pião Maffei. 
Vejam agora os investigadores de curiosic1'1.des bibliographicas se 

são capazes de decifrar o enygma, descobrindo os rastos da supposta 
edição, ou concluindo definitivamente que ella não passára do Íl'olltis­
picio gravado. 

SOUSA VITERBO. 
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Noticias archeologicas extrahidas do « Portugal antigo e moderno» do PinllO Leal, 

com algumas notas e indicações, por E. R. Dias 

(Continuação do n.· ti, t. x, pago 606) 

Addenda II 

CoilUbra- Portugal, t. I, 821; O antiquaria conimbricense, por Ma­
nuel da Cruz Pereira Coutinho, Coimbra, Imp. da Universidade, 
1841-43, 4.°; Portugal por Ricardo Kessler; «Hist. da admin. publ. 
em Portugal» pelo dr. Gama Barros; O annelmysterioso por Al­
berto Pimentel; O Occidtmte, 1903, pago 61; A porta de Almedina 
(Construcção moderna n.O 46); «Elementos para a hist. do cone. 
da Figueira» por Pedro Fernandes Thomaz; Serões n.os 14, 15, 
18 e 20; Os amores do principe perfeito por Arthur Lobo d' A vila; 
Rancho (O) da Carqueja por Antonio Francisco Barata, 2." ed., 
1904; Archeol. POl"t., IV, 156; v, 339; VI, 339; VIII, 170; Brasil­
Portugal, 1900, pago 205; 1902, 615; 1903, 132; A viuva do en­
forcado por Camillo C. Branco (N ovellas do Minho); «EncycI. das 
applicações usuaes» por João Bonança; Bist. de Porto de P. Cha­
gas, 3~a ed., VIII, 574 a 578, 5 8, 590, 605; A a'rte e a natzl1'. em 
Portugal, fase. n.O 40; «Aguas minero-medicinaes de Portugal» 
pelo dr. Alf. L. Lopes; S. Marcos (O Seculo D.O 7764, 9-8-03) j 

Alman. PaUtares de 1905 j O Museu archeologico do Instituto 
(P01'tugal artistico, dir:r Eduardo Sequeira, 650 illustr., La série, 
1905); Serões, 2." série, n.O 1; Portugalia,vol. li, 47; Cmzeiro do 
Santo Cm'isto das Maleitas, pelo dr. A. Garcia de Vasconcellos 
(C1"uzeims notaveis pelo dr. Sousa Viterbo, no Bol. da R. A. dos 
ATchit. -e ATcheol. Port., x, 178); O Paço de Cintra pelo Conde 
de Sabugosa; Paços reaes- palestra associativa por A. J. Mimoso 
Ruizj POTtugal, dicc. illust., voI. 2.0

; Mosteiros reaes por Mimoso 
Ruizj A triste canção do sul por Alberto Pimentelj «Hist. da be­
neficeneia pubI. em Portugal» por Victor Ribeiro (O Instituto, vaI. 
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53.0 , pago 6); Portugal contemp. por Augusto Forjaz; Diario de flo­
ticias n.o 14525 (1906); Serües, 2." série, n.O 12; lllust. port., 2.· 

série, n.ol 6, 9, 23, 25. 
('oilla- Archeol. Port., VII, n.O 12, pago 310. 
Collares - O Seculo n.o 6494 (1900); Serões, D.O 15; Brasil-Portugal, 

1900, pago 245; «Encyclop. das applicações usuaes» por João 
Bonança; Descripção de Collares (Diario de Noticias n.O 14185, 
27 - 5 - 05); O Paço de Cintra pelo conde de Sabugosa; O pelou-
1'inho de Cintra por .Antonio C. Mêna Junior, 1905; Chro71. dos 
Carmelitas por Fr. José P. de Sant' Anna, t. 2.° 

( 'ombu. (Santu.)- «Aguas Mincro-medicinaes de Portugal » pelo dr. 

Alf. L. Lopes. 
( ·oDtlehu. a Velha- Les arts en Portugal pelo conde Raczynski, pago 

465; Ar-cheol. Port., IV, 304, VIII, 152, IX, 186; «Aguas minero­
medicinaes de Portugal» pelo dr. Alfredo L. Lopes; Sepulturas 
Romanas (Por(ugalia, t. II, 285); Os tumulos romanos dr Condei­
xa, pelo dr .• Toaquim .Teixeira de Carvalho, (/ilustração Port., 2." 

série, n.O 3). 
COlIstaDcia-«Aguas minero-mcdicinaes de Portugal» pelo dr. A. L. 

Lopes; Archeol. Port., x, 2 1; Portugal, dicc. illust., voI. 2.°; Pu/'­
tugal contemp01'. por Augusto Forjazj A nossa patria, n.O 47. 

Corllche-:-«llist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama 

Barros; Arclzeol. Portt/g., V, 104; Diar'io de Noticias n.O 1369U 
(1904). 

( '01"a8-«0 :Minho e suas culturas ~ pelo visconde de Villarinho de 
S. Romão. 

{'ovilhíl-Pero da Cocilhã, episodio romantico do seculo xv, por Ze­
phyrino Brandão; Viagens de Pero da Covilhã, estudo histor., pelo 
conde de Ficalho; O Seculo n.O 3474 (1891); «O collegio de S. 
Fiel no Louriçal do Campo e o de N. S.a da Conceição na CO\Ti­
lhã. Apontam. sobre o jesuitismo no districto de Castello Branco, 
pelo dr. J. A. Sou 'a Refoios (Coimbra, Livr. de M. de Almeida 
Cabral); «Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama Bar­
ros; Brasil-Portugal D.O 132, 1904; Portugal, dicc. illust.; Portu­
gal contem por. por À. Forjaz. 

Crato - Dicc. dos Architecto pelo dr. Sousa Viterboi 2.0 voI., 517; O 
Seculo n.O 3808, (1 92); «Hist. da admin. pubI. em Portugah 
pelo dr. Gama Barro . 
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Creh:omil- «Agua mincro-mcdicinae de Portugal» pelo dr. Ali. L. 

Lopes. 
Cruz 4luebratla - Cnt::;eiros notaL'eis pelo dr. ousa Viterbo (Boi. da 

R. A. dos A1·c1út. e Arclteol. Port., x, 169); Cruzeiros notavei 
pelo dr. ou a Viterbo (Bf)l. da R. A. dos Areltit. e Areheol. Port., 
t. x, n.O 6). 

Dornellas-Archeol. Port., n·, 135 e 136. 
DOllro-«0 portos marítimo de Portugal e ilhas adjacentes» pelo 

conselheiro Adolpho Loureiro. 
DlIme -Archeol. Port., IY, 136. 
Elriz, cone. de Paços de Ferreira.-A1·cheol. Porto VII, n.oo 10 e 11, 

pago 265. 
Elvas -E tlidos e /lotas elvense por Antonio Thomás Pires; Diec. dos 

arehitectos pelo dr. ou a Viterbo, 2.° vol., pago 516; Atrarés dos 
campos-u os e costumes agt'icolo-alemtejanos (concelho de Elvas) 
por José da ilva Picão (1903); Portugalia, ,t. I, 751; Primeiro 
de Janeiro) n.O 109, IDO.!; Porlugal por Ricardo Ke ler; «Ri t. 
da admin. pubI. cm Portugal» pelo dr. Gama Barros; A1'Cheol. 
Port., IV, 13i, VI, 209, IX, n.oo 7 alO, pago 219; «Aguas mine­
ro-medicinae ' de Portugal» pelo dr. Alf. L. Lopesj Diario de JYo­
licias n,O 13939 (190.!), 14300 (1905); A /lossa patria n.O 9, 1905; 
As agitas d'ElL'as por Antonio dos Santos Cidraes (Elvas, 1904:); 
Archeol. Port., x, 2 O; O Paço de Cinfra pelo conde de abugosa; 
l\Ionument commémol'atif de la journée d'Elva OYotice SIl1' qllPl­
ques IIWlI/t1IU!lIt !Li toriqlles portugais pu Manuel Roquette); Dia­
rio de Noticias, 15, jan., 1906; Portugal conlempor. por A. Forjaz; 
A olaria em Elvas (pOl'lll.'lalia, t. II, pago 274:); Bol. da R. A. dos 
Archit. e Archeol. Porl., n.O 9, t. x, 4:51j Portugal, dicc. illust.j 
POJ'lugal e lIliguel Angelo Bllonar1'oti. Interpretação de um grupo 
do «Juizo Final» da Cape lia Sixtina por Antonio de Sou a Silva 
Co ta Lobo (Lisboa 1906). 

Ericeira - O eculo n.O 77 5 (1903); Alman. da «Folha de Torres 
Vedras » para 1904; Alman. Palhares, 1905; A rilla da Ericeira 
pOl' Gabriel Pereira (1905); O Paço de Cintra pelo conde de 

abugosaj Portugal, dicc. illustr.; Bol. dos Archit. e Arclteol. Port., 
n.O ,t. x. 

Escalhuo -Arclzeol. Port., IV, 14:2 e 143. 
Escariz- » 
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ESllinJao- O Seculo n.OS 530 (1 96), 5634: (1897); Portugal por Ri­

cardo R essler; A lIossa patria, n.o 9, 1905. 

Espozellde-«Os portos marítimo. de Portugal e ilhas adjacentes pelo 

conselheiro Adolpho Loureiro; A1·cheol. Porl., IV, 144; O Seculo 
n.O 7673 (1903); A ?lossa pau'ia, n.O 3 ; Portugal. dicc. illust. 

Estoi-Archeol. Pau., 1\', 145, li) , 256. 

Estoril (S. João do)-O Seculu D.O
S 4:162 (1 9'3) e 4:905 (1 95). 

Estremoz-Portugal por Ricardo Ressler; Arelteol. Port., n', 14.7; A 
Cl1·te em POl'lllgal e o dr. Malltei/'O Dias por ,José Queiroz (Art. 

do Diario de lYoticias, 23, out., 1905); O Paço de Gil/tra pelo 

conde de Sabugosa; Batailles d l'Ameixial e de 1\1ontcs Claros (]\'o­

tice SUT quelques '/l1011l111tellfs lústol'iqlles portlt{Jais par Manuel Roquet­

te); Paços reaes-palestra associativa por A, J. Mimoso Ruizj 

Portugal cOJ1tempor. por A. Forjaz; Portugal, dicc. illust. 

El'ora - Diec. das arcltitectos pelo dr. Sousa Viterbo, 2,0 vol., 494, 

510; «A collecção de desenhos e pinturas da Bibliotheca d'Evora 

em 18, -± )} por Gabric~ Pereira (1903); Erom e seus arrellores por 

Antonio Francisco Baratn. (folh. de 50 pago com 30 phototypia , 

UI04); Solar da Sempre-Noiva, por Gabriel Pereira (Serões, l'ev. 

men. aI, n.O 5); Portugal por Ricardo Kessler; O eculo n.O 397-:1: 

(1 9:3); GOllstl'llcção mo17erna 11.0. 69, 94: e 97; «Catalogo do Mu­

seu archeologico da cidade d'Evora, annexo de sua bibliotheca, 

composto por .Antonio Franci co Barata (Li boa, 1903); erões, 
11.°8 1.1 c 15; Archeol port., IV, 121,14:9, v, 110,171, "1, 6J, 2, 

135, "II, 2 3; «IIi t da admin. paul. em Portugal» pelo dr. Gama 

Barros; Os amores do principe perfeito por Arthur Lobo d}A.vila; 

({ Visitas de D. João v lt inqni ição de Eyora» por J. Ramos Coe­

lho tHl02); Occidl!/Ite, 1903, pago 12-:1:; lYoites de insomnia por 

Camillo C. Branco, n.O" 6 e 7; Brasil-Portugal. 1902, pago 2-:19, 

1902,5 O; Portl/galia, II., O e 2; Sl'l'ões, 2.a série, 11.0 2, 170; 

GI'Il:.eil'os notareis pelo dr. Sousa Viterbo (Bol. da R. A. do Ar­
chit. e Al'cheúl. Port., t. X, pago 107); Portugal a1'tistico, dir.·c Eduar­

do Sequeira (650 illpstr.), l." série, 1905; A arte em Portugal e o 
1' • • l/alheiro Dias por Jo é Queiroz (art. 110 Dial'lo de Noticias, 

23, out., 1905); O Paço de Gintl'a pelo conde de Sabugosa; Paçvs 
I'l'aes. palestra associativa por A. J. :Mimoso Ruiz; Boi. da R. A. 
dos Archit. e Archl'ol. Port., 11.

08 7 e 9, t. x; A 1I0ssa patria, 11.0 31; 

BreeI' noticia do mosteiro de Santa Helena em Evora por A. F. 
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Barata (1899); Carteira do artista por Sousa Bastos, pago 679; 
Elem. para (], hist. do munic. de bsbúa por E. Freire de Oliveira, 
t. IV, pago 270 a 333; «O regulamento de 1392 da cidade de 
Evora e o seu archivo » por Pedro A. de Azevedo (Archeol. Port., 
XI, 85); Portugal, dicc. illust.; Portugal contempor. por A. Forjaz; 
A a:rte e a nato em Portugal, fase. n.O 68; Antiguidades romanas 
em S. Miguel de Machede (Serões, 2." série, n.O 16). 

FaCe-Portugal conttmzporaneo, por A. Forjaz. 
Faro-Portugal por Ricardo Kessler; «Hist. da admiu. pttbl. em Por­

tugal» pelo dr. Gama Barro:;: O Secuio n.O 5896 (1898); Archeol. 
Port., IV, 245, VI, 87, VII, 35, Vlli, 17l; «Relat. da assistencla 
nacional aos tuberculosos, 1902-03, pago 183; «Assistance mariti­
me. Les Compromissos de la côte d' Algarve par J. M. de Mello de 
Mattos; Portugal col1temp. por À. Forjaz; A arte e a nato em Por­
tugal, fase. n.O 69; A nossa patria, n.o 39; Portugal, dicc. illustI:. 

Feil·a-Archeol. Port., IV, 246; Brasil-Portugal, 1903, pago 63; O Dia­
rio, n.O 848 (1905); A nossa patria, n.O 43; Portugal contemp. por 
A. Forjaz. 

Felgneira - O Seculo, n.O 6383 (1899). 
Felgoeiras-Archeol. Port., IV, 248; «Aguas minero-medicinaes de 

Portugal» pelo dl·. Ali. L. Lopes. 
Ferreira de A.ves .. cone. de Satam.- Archeol. Port., IV, 248; VII, pago 

312. 
Ferreira do A.lemtejo -- Portugalia, II, 83. 
Fiães-Archeol. Port., IV, 250. 
Figueira da Foz-Portugalia, t. I, 810; «Boletim da Sociedade Ar­

cheologica Santos Rocha, t. I, n.o 2; Archeol. Port., V, 122, 177, 
202 e segg., VI, 59, 99; VII, 98; IX, pago 9 j O Seculo n.OS 4113 e 
4120 (1893); Brasil-Portugal, 1899, n.O 10; 1905, n.O de Setem­
bro j Almanach Palhares, 1904 e 1905 j POl'tugalia, II, 47; O Dia­
rio n.O 980 (1905); Cruzeiroç notaveis pelo dr. Sousa Viterbo 
(Bol. da R. A. dos Archit. C: e Archeol. P01:l., x, n.O 3, pago 114); 
«Guia pratico do banhista na Figueira da Foz». illustrado com vis­
tas d'esta cidade, contendo variadas informações (Figueira, 1905, 
8.° peq.)j A Figueira da Foz, art. de Ramalho Ortigão, nas Republi­
cas, revista politica e litteraria, 1886, n.O 79. O Museu Municipal 
da Figueira da Foz. Catalogo geral com indicação dos escriptos e 
desenhos que se teem publicado sobre muitos dos objectos cata-
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logados, pelo dr. Antonio dos Santos Rocha (Figueira, 1905); Por­
tugal cOl1temp. por .A. Forjaz; Illustr. port., 2." série, n.O 28. 

}'iglleira de Castello Braueo-A nossa patria, n.O 36 . 
• 'igueiró dos Vinhos- «Hist. de Porl. " de P. Chagas, 3." ed., IX, pago 

H5, 225, 261, 315, 632 a 638; O Diario n.o 959 (1905). 
}'oroos d'Algotlres-Bol. da R. A. dos A1·chit. e Archeol. Port., n.O 9, 

t. x, 44-1, 457. 
Foz do Douro - Portugal por Ricardo Ressler. 
Frcixo- «Hist. da admin. pubi. em Portugal» pelo dr. Gama Barros. 
Freixo d'Espada á. cinta- Bolo da R. A. dos Archit. e Archeol. POf'l., 

u.O 9, t. x, 448 . 
• 'riellas- Portugal contempor. por .A. Forjaz. 
Fromariz, freg., cone. de Paredes de Coura-«Estudos do .Alto Mi­

nho (Machados de duplo annel) pelo dr. FelL'C .Alves Pereira . 

• 'rooteira- Relarão do bispado d' Elvas pelo dr . .Antonio Gonçalves 

de Novaes (Lisboa, 1635) . 
• 'oudão-A viuva do enforcado por Camillo C. Branco (Novellas do 

Minho); Tres aldeias por Costa Goodolphim (1904); Uma roma­
ria beirôa pelo dr. .Alfredo da Cunha (Diario de Nuticias n.O 
13930, 1904); Diario ele JYoticias n.o 14296 (1905); A nossa patria, 
n.o 19. 

Gavião - «.Aguas minero-medicinaes de Portugal» pelo dr . .Alf. L. 

Lopes. 
Gaya (VUIll. Nova de)-O castello de Cava por João Vaz . .Augment. 

com um pref. e hist. de Gaya por Henrique Duarte Sousa Reis 

(porto, 1877, 1 folh., com 2 estampas); «Hist. da admin. pubI. 
em Portugal» pelo dr. Gama Barros; Museu municipal «.Azuága»; 

Portugalia, III, 117. 
Gerez-Bmsil-Portugal, 1900, pago 223. 

Góes- Serões, 2.- série, n.o 1. 
Gollegã- «Hi t. da admin. pubi. em Portugal» pelo dr. Gama Banos; 

A arte e a nato em Portugal, fase. n.O 70. 
Gonveia- Viriatho, narrativa epo-historica pelo dr. Theophilo Braga, 

pago 158; «Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama 

Barros; Brasil-Portugal, 1904, n.O 134. 
Grade, freg., cone. de Arcos de VaI de Vez - Estudos do Alto Minho 

(Uma primicia de epigraphia funeraria romana) pelo dr. Felix Al­

ves Pereira, 1904. 
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Grijó- Cru::;ei/'os 1I0tal'ei pelo dr. Sousa Viterbo (Boi. da R. A. dos 
A. e A. P., x, n." ó); Mosteiro, por Silva Ventura (Illuslr. port., 
2." série, n.O 41). 

Guarda- Construcção moderua, n.OS 53, 62, fió, 68, 71, 74, 77, 80, 
83, 87; A1'cheol, Port., IX, n."8 ] 1 e 12, pago 296; cRist. da admin. 
pubI. em Portugah pelo dr. Gama Barros; Brasil-Portugal n.O 13'1, 

1904; Occidel1te, 1903, pago 133, Hó; ODiaria n.O 1029, (1905); 
O Paço de Cintra pelo Conde de abugo a; Portugal c071temp. por 
A. Forjaz. 

Guidões-Portugal, t. li, pago 2 
Guifôes, conc. de Bouças-PorlUgalia, I, 28; Archeol, Port., IY, 

270, 320. 
Guimarães - Dicc. dos ÂTchiteclos pelo dr. Sousa Viterbo, 2.0 vo1., 

õOõ; «Guimarães e Santa Maria-Hist. do cuJto de N. S. no 
concelho de Gnimarães por J. G. de Oliveu'a Guimarães (1904); 
«Hist: da admin. pubI. em POltugal» pelo dr. Gama Barros; Al'­
cheol. Porl., IV, 277, VI, 173 e segg., VIII, 2] 4, IX, n.O' 3 a 6; 
Bra ii-Portugal. 1 99, n.O 14; Primeiro de Janeiro 11.° 192, 1904; 
COllstnlc[ão moderna, D.O 30; A vium do enforcado por C. Castello 
Branco ("ovella do Minho); O Seculo, n.08 4342, 4356 e 4369 

(1894); A nossa pau 'ia, 11.0 4, 1905; Cruzeiros nOla!:eis pelo dr. 
Sousa Viterbo (BoI. da R, A. dos A1'chit. e Archeol P01't., x, 177); 

A cu a portngueza, por R. Peixoto (Os Serões, 2.n série, n.O 3); 

Oito dias no Minho por G. C.; A1·cheol. Port., x, 20 ; Cruzeiros 
notareis por Sou a Viterbo (Bol. da R. A. do A. e A. p" t. x, 
n.O 5); Pa[os reaes- palestra associativa por A. J. Mimoso Ruiz; 
l\Ionographia de Guimarães pelo rev. abb. de Tagilde (190ó); Ca­
talogo dos pergaminhos existentes DO archivo da InsigDe e Real 

Collegiada de Guimarães (Â/'clteol. ParI., XI, 93); BoI. da R. A. 
dos Archit. e .Archeol Porl., D.O 7, t. Xj Porl. Cont~mpoT., por A. 
Forjaz; As alegres canfões do 1/O/'te por Alb. Pimentelj POl'tugalia, 
t. li, 271; Bmsil-PorlUgal, n.O 181. 

.dtUlha a Nova-Archeol. Porl., IV, 79; «Dicc. dos Architectos » pelo 
dr. Sousa Viterbo, 2.0 vo1., 512. 

Manha a l'elha-Jrcheol. Port., IV, 321; cRisto da admin. pubI. em 

Portugal» pelo dr. Gama Barros. 
Ilhl"'o- O Dial ia n.O 834; O Secuio n.08 42 7 (1 93) e 6008 (1898) . 
• usoa (quinta tia), Beu'a Alta-Archeol. Port., V, 13 . 
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João (S.) de Areias- O domingo illustraelo, 4.° vo1.; lndice pOl'lamen­
(a1', I, pago 100; O sargento m6r de l"illar, por Arnaldo Gama. 

João (S.) do Campo-Hist. de Porto de P. Chagas, 3.a ed., VI, 619. 

Joromcnha-Al'cheol. Port., VII, pago 263; Relação do bispado el' Eiras 
pelo dr. Antonio Gonçalves de Novaes (Lisboa, 16S5). 

Lagoa-A/'cheol. Port., VIII, 212. 
Lagos-Serües, D.O 8; Archeol. Port., IV, 96, V, 102; Portugalia, I, 81~ 

e segg.j Bmsil,Po1'tugat 1903, pag, 279; dstoria do cativeiro 
dos prezos d'Estado da Torre de S. Julião da Barra de Lisboa 
durante a desastroza epoca da usurpação do legitimo governo cons­
titucional deste reino de Portugal» por João Baptista da Silva 
Lopes, um dos martyres da referida torre. Lisboa, 1833, t. I, pago 

2 e segg.; Les «Compromissos» de la côte d' Algarve par J. M. de 
Mello de Mattos; A arre e a natureza em Portugal, fase. n.O 55; 
POl"lu(jal contem]). por A. Forjaz j O Paço ele Cintm pelo Conde 
de Sabugosa; «Ruines d'antiques établissements à salaisons SUl' le 
littoral sud du Portugal pelo dr. A. Mesquita de Figueiredo (Se­
par. des «Anllales de la ll'aculté des Lettres de Bordeaux et des 
Unlversités du Midi, Blllletin Hispanique», n.O 2, 1906). 

I ... aluas de Orelbíio-l h-clteol. Port., v, 30, 290 j VII, 11; «Hist. da 
admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama Barros. 

Lamcgo-JI1'cheol. Port.) IV, pago 52; «Hist. da nd01in. pubI. em Por­
tugal» pelo dr. Gama Barros; A nossa pat1'ia, n.OS 14 e 17. 

Lamlim.-A nossa pall'ia, D.O 1 . 

Laohellas - POrfll[Jal artistico .. dir.·r Eduardo Sequeira (650 illust.), 
1." série, 1905. 

Lan.,hoso-A nossa parTia, n.o ·12, 1905. 
J,al'aojeiras- Cmzeiros 1'Iofauis pelo dr. Sousa Viterho (BoI. da R. 

A. dos Archit. e ..:Írclteol. Port., t. x, n.O 3, pago 105). 
Lavradio-Nist. ele Porto de P. Chagas, 3." ed., IX, 369, 639. 

Leboçíio, freg., cone. de Valpassos - Portugalia, vol. II, pago 1 e segg. 
Leça da. Paluteira-«Dice. dos architeetos» pelo dr. Sousa Viterbo, 

2.° vo1., 533. 
J.eça tio Balio-Po1'tugal al'tistico, 1.a série, pago 699; O Paço ele 

Cintra pelo Conde de Sabugosa; Portugal por Ricardo Kessler; 
Cruzei1'os 1'Iotaveis pelo dr. Sousa Viterbo (Bol. da R. A. dos A1'­
chil. e A1·cbeol. Port., t. x, n.O 3, pago 110). Castellos do norte de 
Portugal por Manuel Monteiro (Serões, 2." série, n." 10). 
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Leiria-Portugal por Ricardo Kessler; «Dicc. dos architectos» pelo 
dr. Sousa Viterbo, 2.° vol., pago xx, 501; COl1strucção moderna, 
n.OS 114, 119, 134, 145; O Seculo n.o 3544 (1891); «lEst. da admin. 
pubi. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; Leiria illustrada, sema­
nario illustrado, litterario e noticioso; «Memoria sobre o templo 
e culto de N. S.a da Encarnação, padroeira da cidade de Leiria» 
por Tito Benevenuto L. de Sousa Larcher, 1904; «Breve memo­
ria da egreja parochial de Maceira no concelho de Leu'ia por José 
Pereira da Costa (1 folheto, 1900); Archeol. · Port., v, 117, 167, 
330, VII, 313; Hist. de Porto de P. Chagas, 3." edição, VIII, 605 a 
613; IX, l53! 177, 277, 632 a 637, x, pago 25 e 621; Alman. 
Palhares, 1905; A ala dos namorados, rom. hist. por Antvnio de 
Campos Junior (Diario de Noticias, 1905); A nossa pau'ia, n.OS 15 e 
48; Dissertação historica e critica, que mostra não deu o senhor rei 
D. Affonso Henriques ao mosteiro real de Sant.-'1. Cruz de Coimbra 
o dominio temporal de Leiria, etc., por frei Manuel de Figueiredo 
(Lisboa, 1790, 4.0 de 23 pag.); O paço de Cinlra pelo conde de 
Sabugosa; A nossa. patl'ia, n.O 21; Paços 1'eaes- palestra associativa 
por A. J. Mimoso Ruiz; «Hist. da beneficenc. publ. em Portugal» 
por Victor Ribeu'o (O Instituto, vol. 53.0 pago 4); Portugal con­
tempo por A. Forjaz; Dia1'io de Noticias n.O 14586 (1906). 

Leixões-Portugal por Ricardo Ressler. 
I.inlta res-«Aguas minero-medicinaes de Portugal» pelo dr. Alf. L. 

Lopes; «Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama Bar­
ros; Hist . de Pm'tugal de P. Chagas, III, 633, 3." ed. 

L i sboa - «Roteiro do viajante no continente e nos caminhos de ferro 
de Portugal,. por João Antonio Peres Abreu (Coimbra, 1865); 
«Guide du voyageur à Lisbonne. Histoire. Monuments. Mceurs». 
Par Olivier Merson (Paris, 1857); «Regulação para o estabeleci­
mento da pequena posta, caixas e portadores de cartas em Lisboa» 
(1801); «Planta e roteiro da cidade de Lisboa e seus anedores 
com os melhoramentos construidos, projectados e em construcção, 
gravada e publicada por A. A. Martins» (1887); «Guia de via­
jantes em Lisboa» (1845); «Nova descripção de Lisboa, dos seus 
arredores e de Cintra, Pena e Mafra, com um ensaio historico de 
tuJo quanto esta capital contém de maill notavel» (1853); Casa 
dos Vinte e Quatro, muralha de S. Pedro de Alcantara, Sé pa­
triarchal, (El/tmentos para a Hist, do JIIlun. de Lisboa por Eduardo 
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F. de Oliveira, XIII, pago 433 a 442, nota; 458 a 462, nota, 617 
a 620); Seminarios inglezes, convento da Graça, Paços renes 
(Diee. dos arehitectos pelo dr. Sousa Viterbo, 2.· vol., 525, 529, 
536, 538); A fabrica de Lonça do Rato (Archeol. Port., IV, 161 
e segg.); Convento de S. Francisco de Xabregas (Diee. dos a1'­

ehiteetos pelo dr. Sousa Viterbo, 2.° vol.); Portugal por Ricardo 
Kessler; Egreja de S. Luiz de França, Theatro de S. Carlos, Er­
mida do Resgate, Egreja de . Thiago, Collegio dos Nobres, Egre­
jas de S. José, de anta Engracia, do Sacramento e de S. Paulo, 
Obras de Sant.'l Engracia (Hist. de Porto de P. Chagas, 3." ed., 
VIII, 590 a 608); Capella de S. João Baptista pelo dr. Sousa 
Viterbo (Serões, rev. mensal illust., n.O 4); «Convento de N. S.a 
dos Remedios dos frades carmelitas descalços, Mariannos, em 
Lisboa, precedido de um estudo biographico ácerca de Salvador 
CorrIJa de Sá e Benevides e seu jazigo» por Guilherme P. Dagge 
(Lisboa, 1872, in-8.0 de 3-1 pag.); Bibliotheeas e a/'chivos Hciollaes 
por Gabriel Pereira (1903); A eolleeção de pinturas do sr. Duque 
de Palmella por G. Pereira (1903); «Catalogo dos de. enhos e 
aguarcllas do album Cifka da Bibliotheca Nacional de Li boa» 
por Gabriel Pereira; M/lseu Nacional de Bellas Artes.- Aspccto 
geral, por Gabriel Pereira; Os tl/eatros de Lisboa por Julio Cesar 
Machado, com illustr. de Bordallo Pinheiro; «A collecção dos co­
dices com illumilluras da Bibliotheca Nacional de Lisboa» por 
Gabriel Pereira; Memoria topographiea da antiga Lisboa (compi­
lação) por .Tosé Joaquim de Ascensão Valdez; «Memoria histo­
rico-descriptiva das linhas que cobriram Lisboa em 1834, por um 
oflicial de engenheiros do exercito de Portugal (pangim, 1840); 
«Memorias historicas dos applausos com que a côrte e cidade de 
Lisboa celebrou o nascimento e baptismo da Sereno Princeza da 
Beira», por Ignacio de Sousa Menezes (Lisboa, 1793); «Voyage 
pittoresque en Espagne et en Portugal» par Émile Bégin (Paris, 
in-4.0

); A1'cheol. P01·t., IV, 340, v, 153, 173, 212 e segg., 257) 283, 
305, VI, 63, 90, ll3, ' VII, 63, 241, 311, VIII, 41, 120, IX, 16, 65 
a 72, 195 a 198; «Deseripção de Pm'tugal- apont.c'lfientos e no­
tas de sua historia antiga e moderna, ecclesiastica, civil e militar 
(Lisboa, 1817); Os jardins de Li boa (Serões, n.O ll); Eduardo ou 
Os mysterios do Lt'moeiro pelo padre João Candido de Carvalho 
(Padre Rabecão), 1 49.; Os amores d{) prineipe pm'feito por Arthur 

f 
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Lobo d'Avila; «lnqu~rito aos pateos de Lisboa. Anno de 1902. 
(Publ. feita pelo Min. das Obras Publ., Conselho de melhoram. 
sanit.); Egreja dos Anjos, Convento da Annunciada, Palaoio da 
Annunciadn (Portugal, dicc. illust., I); Monumento a Sousa Mar­
tins (Construcção moderna, n.O 90); Monumento a Eça de Queiroz 
(Occid., 1903, pago 252); Monumento a .A:ffonso de Albuquerque 
(Brasil-Portugal, 1902, pago 665); A Eça de Queú'oz-na inaugu­
ração do seu monumento, discursos do conde de Arnoso, Luiz de 
Magalhães, Ramalho Ortigão, Antonio Candido, etc.; Monumento 
a Sousa Martins (Brasíl-Portugal, 1904, n.O 12-!); Monumento a 
Eduardo Coelho (Diario de Noticias, 30, Dezembro, 1904); COllS­
trucção moderna, n.O 91; Tllmulo de Oliveira ~1artins (Occidente, 
1903, pago 260); Monumento ao marechal duque de Saldanha (Brasil­
Portugal, 1904, n.O 132)j «Hist. da admin. publ. em Portugal» 
pelo dr. Gama Barros; Construcção modernaJ passimj Gil Vicente 
pelo general J. l. de Brito Rebello; «Encyclopedia de applicações 
usua,es» por João Bnnança; Serões, n.08 16 e 17; De la colonisa­
(10n ehez les peuples modemes par Paul Leroy Beaulieu (Paris, 
1891); «Aguas minero-medicinaes de P0r!'ugal» pelo dr. Ali. Luiz 
Lopes; «Travaux les plus récents executés dans les principaux 
ports littoraux ou maritimes du Portugal.» 8!me Congres interna­
tiOllal de navigation. Rapport par Mr. J. V. Mendes Gueneiro 
(Paris, 1900)j Géographie générale ... par L. Grégoire (Paris­
Garnier Frtlres, édit.); «Collecção dos livros dc cÔro dos conven­
tos extinctos» por Gabriel Pereira (Bibliotheca Nacional de Lis­
boa, 1904); Mestre d'Aviz, rom. hist. de Rocha Martins; Les 
«Compromissos» de la CÔte d'Algarve par J. M. de Mello de 
Mattos (Congres maritime international de Lisbonne, 1904); T1'isle 
(A) Canção do ul por Alberto Pimentel (1904); «Relatorio da 
Assistencia nacional aos tuberculosos, 1902 -1903); The eosmopo­
litan, revista americana, outubro de 1904 (artigo de Josiah Ward, 
Lisbon the faú); Noites de insomnia por Camillo Castello Branco, 
n.OS 2, 7 e 8; Os papeis de meu pae por Eduardo Montufar Bar­
reiros (1904); «le1éa geral dos calcare os empregados nas cons­
trucç~es de Lisboa» por Francisco Luiz Pereira de Sousa (1904); 
A arel/itee/um "eligiosa na Idade-Média por Augusto Fuschini; 
Coches r'eaes (Occidente, 1903, pago 69); Nova lapide iuneraria dos 
suburbios de Olisipo (Arclieol . Port., IX, 1l.O~ 3 a 6); A ribeira nova 
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(O Seculo n.O 7834, 1903); Planta de Lisboa por J. V. de Freitas, 
1905; A ala dos namorados, rom. hist. por Antonio de Oampos 
Junior (Dia1'io de Noticias, 1905); Collecções e Museus de arte em 
Lisboa por Alfredo Keil; Carta topographica de Lisboa e seus 
submbios comprehendendo na sua maior extensão desde o con­
vento dos Religiosos Barbadinhos Italianos até a Bateria do Bom 
Successo c na maior largura desde o Terreiro do Paço athé o 
Campo pequeno levantada no anno de 1807 debaixo da direcção 
do Capp.m Engenhei.ro Duarte José Fava. Reduzida e Desenhada 
na Casa do H,isco das Obras Publicas no anno de 1826, sendo 
Intendente o Oapp.m Engenheiro José Bento de Súusa Fava e li­
thographada pelos Praticantes da mesma Casa do Risco no anno 
de 1831, por Ordem do Fiscal da Obras Publicas, o Oonselheiro 
José Francisco Braamcamp de Almeida Castel Branco; Lisboa em 
1854 (art. no Arch, PiU01·., t. VI, por Antonio José de Figueiredo); 
Planta geral da cidade de Lisboa, restabelecida com as '. tas de 
nivelamento referidas ao nivel meclio das aguas do Tejo .... por 
Carlos Pezerat e Francisco e Cesar GoulJard, 1 56; Description et 
délices d'Espagup et Portugal por D. Juan Alvarez de Colmennr; 
royages de M. de lIfollconys; T/'(('I;P{s throllgh Spai1/ and Portugal 
iu 1774 por :l\Iajor W. Dalrymple; Recordações e viagens por An­
thero de Figueiredo; Voyage en Espagne et en Portugal en 1772 
pnr Richard Twi s; O Atheneu Oommercial de Lisboa, Noticill. 
historica por Victor Ribeiro (1905); Archeologia portllgueza. A sé 
de Lisboa, pelo conego Luis Duarte Villela da Silva, publicação 
de Sebastião José Ribeiro de Sá (Revista ul1irersal lisbonense, de 
1857); Cartas de Lisúoa por Carlos },1a1heiro Dias (2 volumes); 
Monumento!? de Lisboa (Brasil-Portugal, setembro de 1905); Im­
l1"essiolls d'Espagne et cl~l Portugal par le Duc de la Salle de Ro­
chemame (AuriUac, 1905); A ade em Portugal e o sr. Alalheiro 
Dias por José Queiroz (art. no Diario de Noticias, 23, out. 1905); 
Convento do Oarmo (A nossa patria n.O 21); O Paço de Cintra 
pelo conde de 'abugos;a; O Instituto 11.° 10, vol. 52, art. de Vi.ctor 
Ribeiro; «O desacato na Igreja de Santa Engracia e as insígnias 
dos Escravos do s.mo Sacramento por .Arthm Lamas (A1·cheol. 
Port., x, 224); Paços reaes, palestra associativa por A. J . . Mimoso 
RllÍz; O real observatorio astronoillÍco de Lisboa (Serões) 2.· série, 
n.O 4); O Al'chiro da Torre do Tombo (sua historia, corpos que o 



28 

compõem e organi ação) por Pedro A. de Azevedo e Antonio 
Baião (1905); Cru::eiros notareis pelo dr. Sousa Viterbo (Bol. da 
R. A. dos A. e A. P., t. x, n.O 5); Ermida de N. S." da Pureza 
em Lisboa por Mon enhor Alfredo Elvira dos Santos (BoI. da R. 
A. dos A. e A. P., t. x, n.OS 5 e 6); A casa onde falleceu Bocage. 
Noticia historica commemorativa do 1.0 centenario da morte do 
poeta por Antonio Cesar Mêna J unior (Boi. da n. A. dos A. e .ti. 
P., t. x, n.O 6); Viagem em Portugal (179 -1 02) pelo pastor pro­
testante C. J. Ruder (Diario de lYoticias n." 14409 e 14505, 1906); 
Jles wcances en Espagl/e por Edgar Quinet; Mosteiros reaes por Mi­
moso Ruiz (Esperança, Carmo, ladre de Deus, etc.) Serões (2 ." 
série, n.08 7 e 9); A rua do Ouro, rom. por Alfredo de Mesquita 
(1906); Porto contemp. por A. Forjaz; O judeu, rom. hist. por C. 
Castello Branco, vaI. 2.0

, 3." ed., pago 85, 106 e seguintes; As ale­
gres canções do norte por Alb. Pimentel; Ca tellos do norte de Por­
tugal por Manuel Monteiro, O matadouro, Torre do Tombo por 
D. Jo é Pes anha (Serões, 2." série, n.08 10 a 13); «Memoria e 
memorial ácerca do prior de S. Nicolau, Rosario e Mello, e a 
acri tia da Madre de Deus» por J. J. Gomes de Brito; Chronica 

dos Carmelitas por FI'. Joseph Pereira de Sant.'l Anna (Lisboa, 
1745); Archeologia do theatro portuguez, 1588-1762, por J. M. A. 
Nogueira (B'Il. da R. A. dos A. e A. P., t. X, D.OS 8 e 10; Vistas 
de Lisboa (ChJ'flnica planelaria por José Augu. to Corrêa, 1903, 
240 gravuras); Paço da inquisição (Serões, 2.3 série, D.o 14); COD­
vento dos religiosos de S. Caetano, Egreja dos Inglezinhos, COD­
vento de S. Francisco da Cidade, Campo de anta Anna, Egreja 
do Espirito Santo, (Elementos para a Iâstoria do Man1eipio de 
Lisboa, 1." p!, t. XIV, pago 2 a 8, 18 e 19, 40 e 114, por Eduardo 
Freire de Oliveira); Terremoto, O antigo passeio publico (Illustr. 
port., 2.3 série, 25, 26); Relação verdadeira e individual do for­
midavel incendio que se ateou no Hospital de Todos os Santos 
da cidade de Lisboa em 10 de agosto de 1750 (1750-4.° de 8 
pag.); Hospital de todos os Santos, hoje denominado de S. José, 
pelo dr. Alfredo Luiz Lopes (1890); Relações e outros papeis de 
varias auctores que escreveram ácerca do terremoto de 1755 ou 
e refe~iram a esta catastrophe (Diccion. bibliogr. portugaez por 

Brito Aranha, tomo XVIII, pago 246 e segg.); Theatros de Lisboa 
(Carteira do artista por Sousa Bastos); Publicações mandadas fazer 



pam a exposição univer aI de Pari em 1900 (Dice. bibliogr. porto 
por Brito Aranha, t. XVIII, pago 332 e segg.); Camões (<< Obras 
complcL'l.s de A. F. de Ca. t.Uho» revi. tas, annotadas e prefaciadas 
por um de seus filhos-Julio de Castilho (1906); Portugal e Jfigllel 
Angrlo Buonarrolli. Interpretação de um grupo do «Juizo FinaI:. 
da Capclla ixtina por Antonio de ousa Silva Costa Lobo; Al{amfl 
-uma digressão através deste pittoresco bairro de Lisboa antiga 
por Victor Ribeiro; e A agua em Lisúoa (Seràe, 2.8 série, n.O 15); 
lIi"t. da Real Casa de anto Antonio pelos vereadore Dr. Levy 
Maria Jordão e José do Na. cimento Gonçalves Corrlla (1 57); 
Convento do Corpo Santo; Pateo das Comedias das Fangas da 
Farinha; Hospital de . Lazaro, (Elementos pam a /ti t. do mono 
dr Lisboa por Eduardo Frcire de Oliveira, XIV, 240 e egg., 529 
e segg.); As novas constl'llcções de Li boa, D. Nuno Alvares Pe­
reira, Ilist. dos velhos pateos de Belem e da Ajuda, Camara do 
Deputados, A eSL'\tua equestre, Forte da Jtmqueira no t, mpo do 
marquez de Pombal, Typos das ruas de Lisboa em 1 40 ; Um 
theatro romano na rua de . Mamede (Illust/'{/fão port., 2." érie, 
n."" 3. 9, 13, 14, 17,21,23, 29). 

LonJr;roiva-«Aguas min.-medicinaes de Portugal» pelo dr. A. L. Lopes. 

I.ordello, freg. de Ancêde, cone. de Baião.-POl'lugctlia, vo1. II, 74. 

l..orvilo-f' Hist. da admin. pubI. em Portugal» pelo dr. Gama Barros; 
() fliario n.O 1043 (1905) .llo teiras reaes por Mimoso Ruiz. 

Loulé-c Rist. da admin. pubI. em Portugal:. pelo dr. Gama Barros; 
Brasil-Portugal, 1903, pago 223; Con trucfão moderna, n.O 103; 
Monographia do concelho de Loulé pelo dr. Athaide Oliveira (1905). 

l.oure -De lJemfica rí Quinta do Correio 1I-16r por Gabriel Pereira; Diario 
de J'\'oticia n.O 14056; Cl'u::eiros notareis pelo dr. ousa Viterbo 
(BoI. da R. A. dos Archit. e ArcheoI. Port., x, n.O 3, pago 109). 

(Continúa) . 
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A INFANTA D. MARIA 
e o seu H ospital da l uz 

(Continuado do n." B, t. x) 

VI -O que nos resta da In:fanta 

Infunde tristeza o pensar nesta grande e poderosa Infanta, ro­
deada de avultada fortuna, mas agr:ilhoada por essa mesma riqueza 
emquanto viva, pobre victima paciente e resignada de ambições e in­
trigas palacianas, e que porfun nem depois de morta lhe cumprem as 
derradeiras vontades os gananciosos testamenteiros que delapidaram o 
farto peculio da sua herança. 

E, até mesmo o pouco que á custa de suas deixas e legados se 
creou, tudo foi desapparecendo de tal modo que, presentemente, quasi 
nada resta a attestar-nos a memoria caridosa da opulenta Infanta. 

Extinguiu-se o hospital, sua predilecta instituição; miu por terra 
a egreja dos freires; perdeu-se o rendimento que assegurava o cumpri­
mento de suas disposições caritativas; não ha della retrato indubita­
velmente autentico; apenas persistiram algumas escassas memorias epi­
graphicas ou escriptas, que passarei a mencionar. 

Da rica herdeira, cujos bens tão ambicionados fÕram, diz-nos Da­
mião de Goes o bastante para ajuizarmos da fama da sua grandeza. 
Conta-nos o chronista como, fallecida em Castella a rainha D. Leonor, 
viuva de D. Manuel, della:- «a senhora Infante, sua unica erdei1'a, 
ouve baixel/as dom'o, prata, joias, ped1'as preciosas, tapeçarias douro e 
seda e outros el1xoraes, com que, & com o senechalado de Agenois em 
Gasconha,. & o de margar, & os senhorios de rios, ribeiras, Verdum, 
& Albigoes em Languedoch, de que he senhora soberana de juro, & 
cem mil escudos que lllC des em os reis de França & de juro que tem 
em Castella, o que lhe tudo ficou de sua mai, & com a cidade de Vi-
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seu, & a Villa de Torres Vedras, que são de seu patrimonio de juro, 
& assentamento que tem neste regno traz tam honrrada casa de cria­
dos, damas, & outros familiares que pera se dizer que he igual a todalas 
Rainhas deuropa, lhe nam falta mais que o nome de huma delIas.» (') 

De nada lhe valeu esta grandeza senão para ser martyrisada em 
vida e largamente defraudada a herança, depois da sua morte. 

Não falando mais da capelIa-m6r e cruzeiro do convento da Luz, 
onde está a sua sepultura, e dos restos do edin.cio do hospital, veja­
mos que destino tiveram algumas das suas ' instituições. 

O sumptuoso Convento da Encarnação, edificado á custa dos seus 
legados, conforme a verba testamentaria respectiva, conserva sobre a 
porta da egreja, que nada padeceu com o terremoto, e sob o brasão de 
pedra da Infanta, uma inscripção memorando a sua insigne fundadora. 
Diz este letreiro: 

. . . - . 
SERENIS." PRlNCEPS MARIE MAXUHE MANVELIS FILIA 

. .. 
IIOC PIETA'E OPVS AFFECTA UELlGIONI CONSECRAVIT . . . .. . 

ET DIVINO DLCAVIT INCARNATIONIS MYSTERIO. 

Em Torres Vedras, tambem escassas memorias restam da Infanta. 
D. Manuel déra-lhe, além do senhorio de Viseu, o daquella villa, apa­
nagio da Casa das Rainhas. A villa de Torres fôra da rainha D. Filipa 
de Lencastre, da infanta D. Isabel, duqueza de Borgonha, filha de D. 
João 1, das rainhas D. L eonor, mulher de D. Duarte, D. Leonor, mu­
lher de D. João II, D. Isabel e D. Maria mulheres de D. Manuel. Por 
morte destas deu D. Manuel o senhorio de Torres Vedras á infanta 
D. Isabel, e pelo casamento desta princeza á Infanta D. Maria. 

Dos Paços Velhos, onde a Infanta residia, apenas existiam em 
1861 os restos de uma arcada e nelIes estavam alojados os açougues 
da Villa. e) No formoso Chafariz dos Canos, construido em 1561, se-

(I) Chronica do serenisimo snor rei D. Manoel, escripta por Damião de 
Goes. - Lisboa i71,9.-4.· parte, pago 569. 

(l) Noticia historica e descriptiva de Torres Vedras por Moreira Tavares 
1 62. pago ~5, nota. 
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gundo se deprehende de um pergaminho do cartorio da Camara, vê-se 
por cima das ameias e fogareos, na frente, uma lapide antiga que 

diz: (') 

Erectum est lwc opus per Licenciatü Duardum Yelho Judicem jUSS1l 

Infantis Domine Nostre. Anno 1561. 
(Esta obra foi levantada debaixo da inspecção do Licenciado 

Duarte Velho, Juiz, por mandado da Infanta };ossa en/wra, no Clrmo 
de 1561). 

Alli edificou tambem a Infanta, pelo anno de 1570, o antigo Con­
vento do Barro, dedicado a Nossa Senhora dos Anjos. Relata-nos a 

historia da fundação o chronista da AITabida, fr. Antonio da Piedade, 

na sua-« ChronicCb franciscana da Provincia de Sa11ta Mm'ia da A/'­
mbida,., Parte I, livro III, cap. 38. Infelizmente o edificio, vendido de­
pois de 1857 ao padre Rademaker para alli estabelecer o collegio de 

orfãos e pensionistas, que ainda existe, foi quasi totalmente trans­
formado, e nelle não se encontra hoje memoria ou inscripção alguma 

que nos lembre o nome da sua fundadora. (l 
Em Alemquer ficaram vestigios de uma breve estada da Infanta. 

Foi em 1569, quando fugida á peste que ao tempo gra sava na capi­
tal, ena acompanhou a rainha D . Catharina áquella terra dos seus se­

nhorios. Foram ambas em romaria ao antigo Convento da Carnota, hoje 
casa e quinta da Carnota, propriedade e residencia do meu illustre 

consocio e dedicado investigador sr. GuillIerme João Carlos Henriques, 

auctor de muitas e valiosas monographias subordinadas ao titulo ge­

ral de-Alemquer e o seu Concelho. 
A Infanta D. Maria mandou construir na cêrca do Convento um 

grandioso edificio para presepio, dividido em dua partes por um arco. 

Uma destas divisões destinava-se para os espectadores; era separada 
por um gradeamento, tal como ainda hoje existe, e tinha as paredes 

revestidas de mosaico de conchas e de pedaços de louça, obra de 
bonito desenho e muita paciencia no trabalho. 

(I) Dita Noticia hist. e descr-ipt. de Torres Veclms. 
(2) Segundo obsequiosa informaçào do rev. P.· Manuel Duarte Nunes, 

aclual Directo!' do Collegio de N. Snr.· dos Anjos, em carta de 6 de março de 
i906. 
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Na outra estavam as imagens, muitas das quaes eram de barro 

crú coberto de gesso e verniz, denotando terem sido figuras desenha­
das com muita naturalidade e bem moldadas. Mas a madeira do telha­

do foi apodrecendo, e a chuva foi desfazendo estas imagens. Em 1 60 
:linda se via isto tudo; hoje o edificio do Presepio, que a Infanta de­

votamente malldára construir acha-se desmantelado e servindo de ca­

vallariça. Eis o que desta memoria da Infanta nos conta o meu eru­

dito consocio na sua memoria, incluida na serie acima citada, e que se 

intitula. «O E.1'- G.onvento da Camota. C) 
No com'ento de S. João Evangelista de Xabregas, que o terre-

1II0to arrui.nou, tambem a Infanta D. Maria mandára edificar no eira­

do jllllto ao dormitorio grande, uma capella dedicada a São João Evan­

g-elista, tendo impetrado do papa Pio v grandes indulgencias para os fieis 

que a visitas em confessados e commungados, no dia do mesmo santo. C) 
Num monte a nordeste da villa de San tarem havia uma ermida, 

chamada dos Apostolos, annexa á jurisdicção dos concgos da Col'egiada 

de SanÍc'l. Maria de Aleaçova, celebrada por uma lenda medieval; com­
prou-a a Infanta D. Maria, e sobre o mesmo logar edificou uma egreja 

(Iue doou aos monges bcncdietillos, com um olival adjacente, onde c11e, 

depoi foram construindo o convento de S. Bento. A egreja era pe­

((nena, com quatro capellas e rotundo zanbo/'io, bons retabulos em ta­

boa,; e imagens de magnifica esculptura. A Infanta deu á sua nova 

C'greja uma reliquia de S. Bento, que lhe enviára de Roma. o papa 
Pio v. r) 

Vendido o convento depois de 1834, demoliram-o, sendo o ma­

tcriacl:i vendidos para obral:i, e o olival que a Infanta comprára, des­

truido e convertido em cemiterio dos que falléciam das epidemia '. (') 

(I) Lisboa, 1901. Um folhelo de 38 pag, com gravuras. A pago 36. 
(2) Coo abelio na terra. histmia das sagradas cOlf,gregnçi5es dos conegos 

seculares de S. Jorge em Alga de Veneza e de S. Joao Evangelista em P(}rltl· 

uni / offerece·a ao Principe N. S. o P. Francisco de Santa Maria / cronista 
geral da mesma congregação, Reytor do CunvElntu de Santo Eloy de Lisboa 
Meslre iubilado na sagrada 'fheologia, Prolollolario ap06tolico. Calificador & 
revedor do S. Omeio. & Examinador das tres ordens militares.-Lisboa. na 
officina de Manoel Lopes Ferreyra. M.D.CXCVlI (1697) com todas as licenças ne· 
éessarias. Pago 490. 

(3) P." Ignacio da Piedade e Vasconcellos, Hisfot'ia de Santarem edifica­
da, etc., Lisboa i740, pago W7 a U6 do tomo II. 

(4) Pinho Leal, Sanlat·un. pago 546 tomo VDI. 



Assim ficou destruida mais essa reliquia da piedosa Infanta, por 
ella com tanto amor fundada e edificada obre aquelle formoso outeiro 
de incomparavei e dilatados horizonte, de onde se avista em deliciosas 
aguarellas a paizagem das extensas planuras do Tejo. 

* * * 

Da alfaias e ricos objectos com que a Inf~t.1. dotou a sua Ca­
pella da Luz, a melhor parte desappareceu. Delles re tam apenas al­
guma reliquias preciosas. 

Quando em 1 42 se fez o Inventario dos bens dos extinctos con­
ventos, já pequena era a lista destas preciosidades, das poucas que ha­
viam e capado á rapina feroz em que desappareceram tantos riquíssi­
mos objectos da arte nacional. 

Nas- Contas correntes dos objectos pl'ecio os de OU7'O, prata e joias 
que pertenceram aos com'entos supprimidus do continente do Teino-laco­
nico inventario de valores publicado em Lisboa, pela Imprensa Nacio­

nal} em 1842} encontra- e sob o D.o 244 o mappa dos que e relacio­
naram, existentes no Convento da Luz. 

Iuventariaram aIli: 
3 Calices, 2 chaves, 3 colheres, 1 cordão, 7 corôas, 1 Cl1lZ, 1 cus­

todia, 1 imagem, 1 habito, 6 ornato , 3 patêna , 1 pixide} 2 relicarios} 
2 alvas, 1 titulo, tudo no valor de 440 04 réi . E te objectos fôram 
entregues á frcguezia de Carnide. 

egundo refere o já citado Padre Pereira nas suas "~1emorias de 
Carnide, deste objectos se fez venda em leilão em 1879, endo parte 
desta alfaias adquirida pelo Museu de Benas Artes, por influencia do 
~larqllez de 011 a Hol tein. 

Con ultando o dedicado e proficiente thc oureiro da Academia de 
BeUa. Artes sr. Costa, este teve a amabilidade de me communicar uma 
nota dos objecto adquiridos em leilão em dezembro de 1 O e per­
tencentes á fregllezia de S. Lourenço de Carnide. 

obresaem entre e tes objectos a corôa de ouro com pedras finas, 
dadiva de D. Manuel ou da Infanta, e a imagem de prata de Nossa 

enhora -da Luz. 
A corôa figurou na expo ição de arte ornamental, de 1 2; e -

tava na sala M, .ob n.O 155-a, e no cat.c'llogo re pectivo, que ne ta parte 
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foi elaborado pelo douto Filippe Simões, vem descripta, a pago 20 pela 
maneira seguinte: 

Corôa fechada de oi1'o com pedras finas e esmaltes, trabalho a1TeIl­

dado com pprolas; dada por D. Maria, {t'lha de D. Manuel, ao convento 
de Nossa Senhora da Luz, seculo XVI. 

O auctor do catalogo, no seu interessante livrinho-A E:l'posíção 
I'elrospeclíl'a de Arte ornamental, Ca1'laS ao C01Teio da Noite, diz a pago 
100 que- «esta corôa fechada de oiro, adornada com pedras finas e es­
maltes, faz bello effeito pelo contraste do oiro, diamantes, perolas e 
côres branca azul P. vermelha das rosaceas esmaltadas.» 

A imagem, reproduzida na nossa est. v, segundo photographL~ 
obsequiosamente offcrecida pelo sr. Costa, é de prata, e assenta em 
peanha do mesmo metal. As carnes da senhora c do menino são de 
esmalte, e o manto adornado de pedras de pouco valor. Nas quatro fa­
ces e parte superior da peanha lc-se a seguinte inscripção: 

Elecla ui sol. Esta piallha e ,.e.~}Jlandor doeu a nosa senhoTa da luz 
dOI/a elena el1l'iques moI/te/' de pedro mascarenltas governador que (oi 
da miua ano de 1696. 

A corôa chegou no leilão ao lanço de 541$000 réis e a imagem a 
292$500 réis. 

Compraram.-se mais no me mo leilão uma custodia de prata dou­
rada, obra portugueza dOI:! fins de secu]o 'vn ou principio do XVIII, 

por 137$000 l'éis; uma cruz processional de prata ornamentada, da 
me 'ma epocha da imagem, por 3 $500 réis, e uma bacia de peditorio, 
de prata lisa, tendo em volte'1 o seguinte letreiro: 

- Esta basia deo de esmola á mesa do santíssimo sacramento, 
((udrl! gomts a1l1lO 1722. 

Esta bacia custou 9. 500 réis. 
Estes objectos acham-se no Museu Nacional de Beila Artes, ex­

cepto a custodia, que a direcção do ~lu eu conseguiu trocar pela que 
estav. na Casa de Correcção, alfaia de muito maior valor artístico, e 
que tambem fignrára na Expo 'ição de Arte ornamental, sob D.O 283 do 
cate~logo. 

Dos riquissimos paramentos a que neste artigo fiz referencia, de-
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clarados no testamento da Infanta, resta apenas um frontal, que na 
Exposição de 1882 figurou na sala A, sob n.O 32, emparceirando brio­
samente com os preciosos tecidos e bordados a oiro dos conventos de 
Beja, de Evora e de Lorvão. C) 

~a Capelia da Luz conserva-se ainda o pequeno relicario de prat.'l, 
que o Pontifice offerecêra ti: Infanta, e dentro do qual se venera um 
espinho da corôa. (2) Está guardado, segundo me informaram no pe­
queno saora.rio por baixo do quadro da fundadora, na capelia do cru­
zeiro. 

* * * 
Pelo que toca aos retratos da I!lfanta, carecem todos de uma au­

tenticidade demonstrada, visto que se p6de suppOr terem sido pinta­
dos cerca de meio seculo ap6s a morte da Infanta. 

J untámos já a reproducção do que acompanha o estudo da sm." 
D. Carolina l\1ichaellis de Vasconcellos. E' o que existe no Museu do 
Prado, de Madrid. 

No catalogo respectivo, de D. Pedro Madrazo, edição de 1833 ··-

1850 diz ser-retrato de la infa,nta dona Maria, hija de Don llfanuel 
1'ey de Portugal;-mas na edição de 1873 emendou-se esta nota, di­
zendo-se- retrato de una dama joven desconocida. La tradicion la su­
pane luj'a dei rey D. .Manuel de Pm'tugal. 

Na capelia do Coliegio MIlit.'lr existe outro, pintado em tela, muito 
retocado, ao qual me referi. Fr. Miguel Pacheco já o cita na sua Vida 
da Infanta. 

Na egreja da Luz ha o formoso quadro pintado em madeira, na 
cl1peIla dita da fundadora. 

Este quadro cuja reproducção não tem sido ainda possivel obter, 
representa S. Bento impondo a sua regra. E' a figura do centro, ao 
fnndo do quadro. À um e outro lado estão freires, ecclesiasticos e o 
monarcha, á direita, monjas, damas e a princeza D. Maria, á esquerda 

(1) Vide cilado livro de Filippe Simões- A ExpoS'ição retmspectiva de 
arte ornamental, etc. pago 4,. No catalogo vem descripto - pag. 78, da maneira 
seguinte:-,,32. Frontal de seda branca com largas tiras de veludo carmezim 
bordadas a"fio de oiro em alto relevo. Ao centro da tira superior e nas 1lxlre­
midades inferiores das tiras Iateraes o brasão dar mas da infanta D. Maria, 
filha delrei D. Manuel. Seculo XVI.» 

fi) Assim o diz o citado P : Pel'eil'a nas Menw1'ías de Ca1·nide. 
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do plltriarcha, todos de joelhos, e mãos extendidas em acção de jurar 
~olemnente a obrigação monastica. Todas as figuras são soberbamente 
dc>õenhadas e colorida, muito especialmente a da Infanta, que occu­
pa o primeiro plano do quadro . 

• -o Com"ento da Encarnação na sala das visitas existe o retrato 
pintado em taboas, de onde se reproduziu a estampa gravada na col­
Jeeção dos l'arves e Donas, estampa que alli se vê emmoldurada, pen­
dente por bai.'{o do quadro a oleo. 

Finalmente no quadrinho tambem pintado em taboas, e existente 
no gabinete do Provedor da Ca a Pia, vê-se um retrato minu culo, :em 
designação alguma, que segundo a opinião dos e tudiosos que o teem 
dl'tidamente examinado e descripto, como o sr. Joaquim de Vasconcel­
lo. , deve representar a nos a Infant.'\. 

E te quadro de Bclem mede 43 '" por 31," segundo a descripção 
dada pelo citado critico de arte. Representa No . a 'enhora das Mer­
cês, tendo á direita Santo Agostinho e á esquerda S. Jeronyn 1). 

ob o manto aberto por dois anjos figuram a pessoas da familia 
l'('al c varios religiosos. 

obre o retratos ou figuras alli represent.'ldas ha umas lettras que 

são as seguintes: . 
l-O numero l - IRIll (D. João m); no n.o 2-CHAR (Rainha D. 

Catharina); no n.O 3 - IONAP (Princeza D. Joanna); no n.O 4-MA (D. 
Maria de Parma); no n.o 5 - 1 ABEL (D. I. abel de Bragança, viuva do 
Infante D. Duarte); no n.O 6-CH (Infanta D. atharina, pretendente 
ao throno); no n.o 7 - lP (Principe D. João, espo o da princeza D. 
,Toanna); no n.o - não t('m lettra alguma visível; deve er a Infanta 
D. Maria; no D.O 9 - ILV (Infante D. Luiz); no 0.° lO-IVLIV, III (O 

papa Julio m); no n.O ll-não ha lettras; suppõe-se ser D. Duarte; 
no n.O 12 - Icm (O Infante Cardeal D. Henrique). C) 

I egundo observa a r.a D. Carolina 1.1ichaellis de Va cOllcello 
todo estes retratos nos pintam a Infanta com seus cabellos ruivos, 
ou flat'os, como lhe chamou Rezende e entre os quadros de Lisboa, 
pelo meno , como tive occasião de observar, ha na verdade traço de 

(1) Nota 3 ao Estudo do sr. Joaqllim de Vasconcellos, no liHo A Infanta 
V. Maria e as damas da sua cárte. Este quadro é o n." 178 da sala K no Ca­
tawgo da Exposição ele Arte Ontamelltal, pago ~OL }fede 0'",43 de largo por 
(1·',30 de alto. 
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similhança, que poderia na cer de terem sido copiados um dos outros. 
Nos dois quadros da Luz a similhança é muito completa. 

* * * 

Resta-nos ainda examinar a que se reduziram por vicissitudes do 
tempo as inumera beneficencias que a caritativa Infanta determinava 
em eu testamento. 

Já vimos o destino do ho pital, que era a mais importante das 
instituições carido as que a Infanta nos legou. 

Compulsando o livros e documentos da anta Casa da Miseri­
cordia de Lisboa, encontrei no livro manuscripto do Provedor Conde 
de VaI de Reis, entre as notas dos rendimentos e encargos deixados 
por diversos testadore ~l Santa Confraria, a noticia do que sobreviveu 

ao terremoto das determinações testamentarias da Infanta. 
Eis a nota, como a recon tituiu ap6s a perda de tantos titulos pre­

cio ' o o dedicado Provedor: 

A Sr.8 Infanta D. Maria, filha do mesmo ley (D. Milnuel). 

Deixou a esta Casa-4::i0~OOO-de juro cada anno para se cazarem 90r. 
faas, a razaõ de 501000 réis cada hua, as quais serão honradas, de boa Casta, 
e sem rassa nenhii, pobres e desemparadas, e de qualquer terra do Reyno 
de Portugal. ão se lhes dará o doUe senão depois de recebidas, e hirào com 
seus maridos e tutores a Igr.' de N. Sr.' da Luz asistirem a missa do dia e 
sermão e ahi mesmo 'e lhe entregara o dotte por hii Irmào da Misericordia. 

- Deix.ou mais - 36$OOO- réis de juro para se vestirem 9 mulheres po­
bres em dia de N. Sr.' da Encarnação, e oult'as 9 em dia da Natividade da 
mema Sr,', a rezaõ de dous mil réis a cada hua. E tas mulheres serão nomea­
das pelIo Provedor e Irmão da 'Mesa e com seus escriplos hirão á Igr.' de 
N. Sr.· da Luz dar as graças li mema Snr.' e receber a esmolla da mão do P.· 
Prior c lá rogarão pella alma da Snr.' Infante, e a dita esmolla se lhe dará 
em vestidos já feitos. 

- Deixou mais - 60$OOO - réis de jUl'O para <loze vestidos de sacerdole, 
a razão de 5$')00 réi cada hü que se lhe darão mesmo em vestidos) em quinta 
feira de Endoenças, os quaes dirão hua missa nas outavas da Paschoa pellas 
Almas ,lo Purgalorio. 

- Deixou mais-50~-réis para se vestirem 33 pobres cada anno em 
ti .. ' feira da Payxao a rez:to de i~500 réis cada vestido, com a mesma obriga. 
ção do das mulheres. Estes juros declarou que deixava ao Prior do Convento 
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de N. Snr.' da Luz para elle os cobrar e pagar aos clerigos pobres e mulhe­
res que a Mesa da Misericordia elegesse. 

- Deixou mais outro juro de i91800 reis - que a Misericordia cobrará 
dos P." de Nossa Senhora da Luz pua estabelecimento de hiiacapella de missa 
quoLidiana na Igr.' da Misericordia em altar pl'ivilegiado a razAo de 1»'1050 réis 
cada mez ao Capellão. 

- De todos estes juros não cobra a Misericordia mais do que - i60$597. 
que se lhe repartem na forma que adiante se declara. Os dottes sno dados pe­
la Meza e tudo o mais pelIo Escrivllo della, sem as circumstancias apontadas 
pena dita Senhora. 

- Hli Padrão na ImposiçãO dos Vinhos n." 3 .. . ... . . .. . .. . .. . 
Outro na mesma ImposiçãO . . .. .. .... . .. .. . . .. . .... . . . . .. . . 

DESPESA.. 

l.~5»'134.5 

35»'125~ 

t601597 

Para bíia missll cada semana pellas Almas) de esmolla de {~O. 61~~O 

Para tres vestidos de sacerdote de 51000 reis cada bu, que se 
repartem em 5.' feira de Endoenças com obrigaçAo de dizerem biia 
missa peIlas Almas no Oulavario da Paschoa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15tWOO 

Para dotles de 501000 reis cada hü que pelJo mteyo se dao só 
dous e o resto se ajunta a outl·o dolte de outro testador. . . . . . . .. i 14,1~5~ 

Pal'a sinco vestidos ou mantos que manda repal·tir por sinco 
mulheres em dia de N. Snr.' da Natividade, ou no dia de N. Snr." da 
Encarna.;ao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . ... . . . . . . . .. . 10~OOO 

Pam 9 vestidos pardos que se devem repartir em 5.- feira de 
Endoenças por 9 pobres que constAo de hua vestia e calçll.O de sera-
pilheira que custa hS500 reis . .. .. ... ... ... ......... . . . . .. .. .. .. . i3,;500 

Ao cobrador do seu bIT por cento .. . .. .......... . .......... . 

Assim era em 1755. 
Hoje porém desses mesmos limitado encargos pios, em que se 

memorava o nome da Infanta D. Maria, quasi nada resta. 
A missa semanal pelas almas foi logo em 171)7 pelos decretos pom­

balinos englobada na capella n.O 8 da egl'eja da Santa Casa, e mais 
tarde sujeita talvez á commutação de missas que se impetrou da auc­
tOl'idade ecclesiastica. 

Os dotes perderam o caracter e designação da te tadora que os 
in ,tituira e andam englobados na tabella geral de dotes concedidos 
pela Mi encordia, dentro dos limites que lhe fixou o Marquez de Pom­
bal no seu decreto de 31 de janeiro de 1775. Desappareceu o legado 



40 

dos vestidos a pobres e s6 resta, como vestígio das disposições testa­

mentarias da Infanta, vestigio em que ainda hoje apparece o nome 

desta caridosa princeza o encargo annual de tres missa ditas por cle­
rigos pobres, no oitavario da Paschoa, em suftragio da alma da Insti­
tuidora, cabendo a cada uma a esmola de 5 000 réis, que e paga pela 

conta das esmolas de diversas testamentarias distribuidas pela Semana 
Santa de cada anno. 

Desta maneira cahiu e se desfez quasi por completa a grande obra 

de beneficencia e de caridade que a bôa e piedosa Infanta com tanto 
carinho gizára na expressa disposição das suas derradeiras vontades! 

E' assim a vida humana! Planos, projectos, idcaes concebidos, deva­

neios do coração e do espirito, tudo se subverte nas inconstancias ca­

prichosas do futuro! 
Louco o que julga poder fixar nas normas da sua vontade as ins­

tituições e os acontecimentos do porvir! 
A bôa da Infanta, tão malfadada em toda a sua existencia, pri­

sioneira da sua quantiosa fortuna, phantasiou perpetuar, ap6s a sua 
morte, uma longa e interminavel serie de actos de caridade, taes comQ 

lh'os pedia o seu coração dulcissimo e infeliz. Não contava porém com 

a maldade, com a sordida ambição dos homens, com a sua insaciavel 
voracidade, nem com o desrespeito tão vulgar como condemnavel pela 

expressa determinação dos que morreram. 
Rapaces testamenteiros e inlieis administradores defraucL'1.ram a 

avultada herança; ·é bem de suppôr que pe simas administrações moti­

varam a decadencia e fim do Hospital da Luz; incuria e criminosos 

desleixos, as mais das vezes filhos da ignorancia e da incompetencia, 

deixaram cair no olvido aquelles encargos que inda recordavam aos 

posteros o nome venerando da generosa e caritativa Infanta. 

/, Por isso, quem entre os menos lidos conhece hoje este nome tão 

cheio de gratissimafl memorias da Infanta D. Maria? 

Foi este injustissimo e ingrato esquecimento da posteridade que me 
demoveu a consagrar bôa parte das poucas horas de descanso .á elabo­

ração desta modestissima noticia. Oxalá que, embora condemnada á li­

mitadissima leitura de pessoas cultas e estudiosas, ella possa despertar 
em vulgarizações e trabalhos de mais ampla e popular publicidade, a 

idéa dc se prestar a justa e merecida homenagem áquelle vulto tão 110-

tavel dos annaes da caridade portugueza. . 
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Bom seria que o nome da Infanta ficasse registado de uma ma­
neira formal e imperecedoura no livro de ouro onde se lêem os das 
rainhas Santa Isabel e D. Leonor, os de fr. Miguel Contreiras, de S. 
João de Deus, de D. fr. Caetano Brandão, de D. Francisco Gomes de 
.Avellar, do Conde de Ferreira e de José Silvestre Ribeiro, para não 
encher paginas e paginas com a lista, felizmente bastante extensa, dos 
nomes de bôas e caritativas almas. 

Â. Infanta D. Maria, princeza egregia por suas virtudes, enaltecida 
já pela sua não vulgar illustração, pelo amor que dedicava á cultura 
intellectual da sociedade portugueza do seculo XVI, e pelo impulso que 
deu á educação das suas damas lettradas e eruditas, pelo incentivo com 
que patrocinava poetas e artistas, bem merece ser incluida, com muito 
especial menção, na galeria dos benemeritos bemfeitores da humani­
dade, pelas instituições e deixas que determinou no seu, por varios res­
peitos, notabilissimo testamento. 

Tal é a intenção essencial que me moveu; se conseguir chamar a 
attenção dos que se interessam por estes assumptos, e poucos serão 
bem o sei, para a obra abençoada da Infanta, julgar-me-hei feliz, e será 
essa satisfação intima e sincera mais do que bastante para me coosi­
derar remunerado pelas canceiras e apomadas diligencias que empre­
guei, com o fim de tornar esta noticia tão completa, minuciosa e per­
feita, quando me foi possível, em face dos minguados recursos docu­
meotaes e tradicionaes que sobre o assumpto longa e pacientemente 
fui accumulando. 

Hoje que o feminismo levantou o seu pendão, justo será que todos 
quantos pugnam pela elevação do nivel intellectual e moral da nm­
lher, e da sua missão social e humana, cuidadosamente inscrevam na 
lista dos modelos feminis, cheios de graciosos encantos e de seducções 
pelo seu valor, bondade e intelligencia culta, o nome, refulgente por 
todas essas qualidades, da nossa tão portugueza Infanta D. Maria. 

lSfOTAS FIN""AES 

I-O quadro da Infanta. 

Ao meu excellenle amigo Jayme de Sousa. 

Tristíssimo epilogo deviam ter as aturadas diligencias que empreguei 
para completar (:ste ligeiro estudo com uma documentaçlto valiosa, a repTO' 
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dUCÇão pholographica dos qnadros em que figura a Infanta D. Maria. Pelo que 
respeita ao quadro exi tente na capella do Collegio militar, e ultimamente 
segundo me informam restaurado e I'etocado por curiosos arli tas, não foi 
ainda possivel obler uma razoavel prova photographica, pelas más condições 
de luz e de collocação. Sollicitado por mim, o dislincto photographo amador 
sr. COl'l'êa Santos, professor do Collegio Militar, tentou mais uma vez photo­
graphaJ-o, mas sem resul lado efficaz. 

Quanto ao quadro da rapella da Fundadora na egreja da I.uz, além do 
malJogro dos meus bons de ejos, profundo desgosto me acarrelou a diligen­
cia. Por mais de uma vez aJli fui com o meu excellente amigo e collega Jay­
me Luiz Fernandes de Sousa, photogmpho amador, que desejoso de me auxi­
liar neste empenho artístico, amavelmente accedeu ao meu pedido. Não tendo 
tirado resullado satisfaLorio nas primeiras tentativas, voltamos alli em ~lJ, de 
novembro de 1.906, procurando a hora em que o templo devia eslar mais illu­
minado pelo sol. 

Nao podia ser mais innócuo o proposilo, nem mais louvavel e honrosa 
a applicação do tempo e do trabalho, bem mais proveitoso por cerlo do que 
as iuepcias burocraticas, tanta vez feitas de conta albeia, com inexprimivel 
reluctancia de consciencias revoltadas e insllbmissas. 

De nada valeu a pureza e zelo das intenções. Emquanlo em amigavel con­
ver a aguardavamos a fixação da imagem por uma pose prolongada, o meu 
companheiro encostando-se pesadamente sobre a rego a de madeira que fechava 
o côro pl'ovisorio dos musicos sobre o qual nos achavam os, fez com que ella 
se despregasse sob o seu peso, e elJe baqueou desamparada mente no espaço, 
cabindo de uma altura de cerca de 3 metros sobre o lagedo do pavimento da 
egreja, oude por minutos jazeu, perdidos os sentidos. Mais uma victima do 
costumado desleixo das estações of'ficiaes. De ha muito que se requisitára para 
aql1ella egreja um cõro convenientemente construido, para substituir o vergo­
nhoso estrado provi orio que ha tantos annos alli permanece. Chegou a fazer­
se o respectivo projecto, mas nas estações superiores do Minislel'Ío das Obras 
Publicas denegou-se a appl'ovação precisa, e a obra ficou protelada. 

Desle la limoso de a lre, cuja reconstituiçllo menlal é ainda um marty­
rio para o meu espirito, limitar-me-hei a reproduzir aqui o que escrevia no 
dia immediato o Diario de Noticias, e que, áparte leves inexactidões, relata 
muito approximadamente o succedido: 

U m d esastre n a egr ej a d a Luz 

"I1ontem de tarde deu-se na egreja da Luz um desastre, a todos os res­
peiLos hlmentavel, que deixou duas famílias consternadas. 

O triste acontecimento passou-se da maneira que vamos narrar: 
O sr. Victor Riheiro, amanuense da Santa Casa da Misericordia, mora­

dor na esti'ada das Laranjeiras, 6, está tratando de escrever um livro sobre 
monumentos nacionaes, entre os quaes figUl'a a egreja da Luz (sic). 

Como o sr. Ribeiro deseje iUuslrar o seu trabalho com algumas gravu-
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ras, pediu ao seu collega, lambem amanuense da Santa Casa, sr. Jayme LUI 
Fernandes de Sousa, morador na travessa da Conceição, á Lapa, t9, rez-do-chlto, 
pbolograpbo amador, para lbe ir tirar algumas pbotograpbias da egreja refelida, 
especialmente do tumnlo da fundadora d'aquelle templo, a infanta D. Maria, 

Combinadas as cousas, bontem, cerca dae tres boras da tarde, tendo os 
srs. Victor Ribeiro e JaYlne de Sousa saído da Santa Casa, depois de terminado 
o seu trabalbo, dirigiram· se para a Luz e entraram na egreja com o fim indicado. 

o desastre 

«Tendo subido ao cõro, o sr. Jayme de Sousa metteu a macbina em foco 
para photographar o mausoleu (aliás o quaclt·o) da fundadora da egrcja, mas, 
como então havia já muito pouca luz, deixou a objectiva aberta por algum 
tempo para demorar a "pose», e, emquunlo esperava que a chapa se impre.­
sionase devidamente. encostou-se á balaustrada do cõro (sic), uma fraca gra­
de de madeira, que cedendo ao peso desabou, fazendo com que o sr. Jayme de 
Sousa caisse desastrada e desamparadamente no lagedo da egreja, onde ba­
teu de costas, isto é, com a nuca. 

De uma queda de cerca de tres metros de altura, dada nas condiçflesjá des­
criptas, resultou o sr. Jayme de Sousa perder os sentidos e ficar con , morlo. 

Os soccorros 

o sr. Victor Ribeiro qUE\, como é natural, ficou conslernadissimo com o 
succedido, correu para (t largo da Luz a pedir occorro. 

Por fortuna appareceu logo um trem em que o 1'. Jayme de Sousa foi 
mellido e conduzido á esquadra de Bemfica (sic), de onde seguiu para o hos­
pital de . José, acompanhado de Wll policia da mesma esquadra. (I) 

o hospital, depois dos primeiros soccorros pre lados pelo J1ledico lIe 
serviço e respectivll enfermeiro, foi o sr. Jayme de ausa alojado no quarto 
particular n." J, onde ficou em e tado grave. 

Detenção do sr. Victor Ribeiro 

Enlrelanlo era o sr. Victor Ribeiro detillo para averiguações, alIegando 
a policia que não lendo o caso sido observado por qualquer pe soa não havia 
a certeza de as cousas se terem passado conforme a nal'raç3.o do sr. Victor 
Ribeiro. 

Este senhor, verdadeiramente desesperado n3.o só com o desastre suc­
cedido ao seu collega e amigo intimo, como lambem pela sua detenção em 
tão ext1'aonlinarias circumstancias, pediu que ao menos o deixassem ir par­
ticipar o lrisle acontecimenlo ' á familia do sr. Jayme de Sousa, o que lhe foi 
concedido, indo o sr. Ribeiro, em um trem, acompanhado de um policia. 

O sr. Ribeiro dirigiu-se em primeiro logar á ca a onde o sr. Jayme de 
Sou a vive com sua esposa e uma filhinha, na traves a da Conceiç3.o. á Lapa, 

(') O doente foi acolD(lanbadú por mim, directamente para o Hospital. 
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e depois a casa do pae e família do sr. Sousa, na rua da Sautissima Trin· 
dade, n.O 7. (1) 

Cumprido aquelle doloroso dever, regressou o sr. Ribeiro ao governo 
civil, sendo ali afiançado pelo chefe sr. Albino Sarmento. depois do que saiu 
em liberdade. 

Entretantó, a esposa do sr. Victor Ribeiro, sabedora do acontecido cor· 
reu ao hospital de S. José a informar·se do estado do sr. Sousa, encontrando· 
se ali com a esposa d'aquelle senhor, de quem é amiga: 

Infelizmente o estado do sr. Jayme de Sousa era tal que não foi permito 
tido á família falar·lhe. 

Em casa da família do sr. Jayme de Sousa onde estivemos, era grande 
a dõr pelo desastre succedido, mas tambem pelo dissabor porque passou o sr. 
Victor Ribeiro. Disseram·nos ali que era tão intima a amisade existente entre 
os srs. Victor Ribeiro e Jayme de Sousa que é absolutamente absurdo ath·i· 
buir o acontecimento a outra coisa que não seja um desastre tao lamentavel 
como casual. 

O sr. Victor Ribeiro deve hoje apresentar·se no juizo de instrucção cri. 
minaI e certamente será mandado em paz. 

Por ordem superior esteve na Luz a proceder a investigações sobre o 
facto o agente Ferreira da policia judiciaria.» (2) 

Dezoito dias esteve o doente no hospital, de onde saiu por fim felizmente 
num relativo estado de satisfactorias melhoras, como o Diano de Noticias 
(bem como outros jornaes) referiu na seguinte noticia: 

JAYME LUIZ FERNANDES DE SOUSA 

"Recolheu hontem a sua casa, com alta do hosp.ital de S. José, onde es· 
tivera em tratamento no quarto n.O i, o sr. Jayme de Sousa, estimadissimo 
empregado da contadoria da Santa Casa da Misericordia, filho do sr. Eduardo 
Frederico da Fonseca e Sousa, antigo e honradissimo chefe de repartição da 
mesma contadoria. 

"O sr. Jayme de Sousa foi victima, como noticiámos, de uma desastrosa 
queda no dia 1!4, de novembro ultimo, na egreja da Luz, onde em missão de 
estudo fõra com o sen collega e amigo sr. Victor Ribeiro, no intuito de tirar 
uma prova photographica do precioso quadro em taboa que ali se admira e 
em que figura o retrato da infanta 'D. Maria, fundadora do antigo hospital da 
Luz, áeerca do qual o sr. Victor Ribeiro está publicando no "Boletim da. Real 
Associação dos Architectos e Archeologos» uma noticia historica e doeu· 
mental. 

«O enfermo, no Banco do hospital de S. José, onde o conduziu o sr. Vic· 

(') Inexacto. Fui apenas a casa dos pais do sr. Jayme de Sousa, os quaes na sua nalural 
afOicção correram logo a casa do meu infortunado collega e amigo. 

(') Diario de Noticias de 25 de DO"embro de t906. 
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tor Ribeiro, foi visto pelo medico de serviço sr, dt'. Medeiros e pelo enfer· 
meiro.mór sr. conselheiro Curry Cabral, que ia saindo na ocrasião em que ali 
dava entrada o enfermo. 

«Foi depois tratado pelos clinicos dos quartos particulares srs. drs. Oli­
veira Feijão e Francisco Branco Geutil, que prodigalizaram ao doente todos 
os cuidados assiduos da sua observação clinica. Visitou·o tambem por mais 
duma vez, com a sua extrema amabilidade, o sr. dr. Curry Cabral, a quem pe· 
nalisou em extremo a infelicidade daquelle desastroso acontecimento. 

«Ouasi todos os empregados da Santa Casa, da contadoria, da thesoura· 
ria e de todas as repartições e dependencias se teem interessado vivamente 
pelo enfermo, testimunhando assim não só a muita amisade e ('stima que lhe 
consagram, como tambem a muita consideração que lhes merece o pae do 
doente, sr. Eduardo de Sousa. pelas suas qualidades de caracter probo e leal 
e pelos relevantes serviços de que a Misericordia lhe é devedora, muito espe· 
cialmente na organização e direcção da sopa de caridade, abençoada institui. 
ção de que elJe foi sempre o mais dedicado apostolo. 

«Além da familia e dos collegas, grande numero de amigos e pessoas das 
suas relações acudiam todas as tardes e noites ao hospital, formando commo· 
vedora romaria ao grande corredor dos quartos particulares, onde p' ~soas de 
familia. a esposa e irmãs do enfermo permaneciam todo o tempo que ore· 
gulamento hospitalar lhes permittia. 

"o sr. Jayme de Sousa recolhe a casa em estado muito satisfatorio, con­
siderando-se livre de perigo, exigindo, porém, demorada convalescença, muito 
repouso e socego de eSl>irito, motivo porque não recebe ainda senão as pes­
soas de família mais proxima. 

«Desejando sinceramente o restabelecimento completo do enfermo, en· 
dereçamos simultaneamente os parabens ao sr. Victor Ribeit·o, que está livre 
emfim do pasadelo e angustia que o aeabl'unharam por alguns dias, emquanto 
a doença do seu querido amigo e companheiro de lrabalbo lhe inspirava sé­
rios cuidados.» (I) 

Progrediram depois as melhoras, podendo hoje decorridos mais de tres 
mezes, assegurar-se o completo restabelecimento do meu estimado amigo e 
collega. 

Tristes coincidencias tenho a registar com respeito á reproducÇào artís­
tica deste quadro. Uma copia a lapis, pelo meu excellente amigo e mestre sr. 
Visconde de Castilho, em tempo executada, extraviou·se irl'emissivelmente 
e só nos resta aquella recordaçao do quadro, desenhada com os toques deli­
ciosamente suggestivos da sua prosa. num esboço fugitivo da Lisboa Antiga; 
-«a nossa Infanta D. Maria, aquelle sympaUrico rosto loiro arruivado, com 
beiços grossos, e olhos azues tllo intelligentes, emmoldurado na sua altiva 
gorjeira de cassa.» (2) 

(') Diario d. Noticias de 13 do Dezembro do 1906. 
(') Li,bca amiga, Bairro, orient~, lomo VII, pago 339. 
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o sr. dr. Antonio de Azevedo, clinico distindo e tambem cultor e ama­
dor de archeologia e photographia, contou-me que indo áquella egreja em um 
dia de inverno, com o intuilo tambem mallogrado de tirar provas photogra­
phicas do templo e dos quadros, a frialdade excessiva da egreja lhe causara. 
segundo suppõe, uma nevoa num olho, de que só tardiamente conseguira cu­
rar-se. 

Agora, este mais grave accidenle veiu não só aJancear profundamente o 
meu espirito, lançar. a inquietação numa familia inteit'a de boas almas e de 
carinhosos amigos. como tambem marcar mais um caso n9 registo do marly­
rologio das artes e das sciencias, pelo maJlogrado desfecho desia diligencia 
tão espontanea e dedicada, de documentar uma noticia hislorica com a repro­
duCÇãO aulentica de uma primorosa olu'a de arle, alé hoje não reproduzida 
por qualquer dos processos artisticos conhecidos_ 

Aqui deixo pois, como que em fraternal amplexo, consignado o profundo 
sentimento que me abalou, desgosto que ficará inolvidavelmente gravado no 
meu coração e no meu espirito, e de que, para perpetuar a memoria, deixei 
nestas paginas o minucioso relato. 

II-A feira da Luz_ 

E' bom registal' nesta nota final, que a memoria da bondosa Infanta ficou 
de alguma maneira vinculada através dos seculos, na tradição do povo, á 

festa tão querida da Senhora da Luz, festa que se propagon por todo o paiz, 
ligando-se indissoluvelmente o sentimento religioso e crente a costumes e 
usanças sociaes, como a da terminação das sés tas dos operarios e trabalha­
dores, as quaes começam no dia de Nossa Senhol'8 dos Prazeres para acaba­
rem no dia 8 de Setembro, pela festa da Senhora da Luz. Por isso, desde remo­
tos tempos a população trabalhadora da capital acode em grande numero á 
romaria e á feira da Luz, para celebrar festivamente o derradeiro dia em que 
lbe é dado gosar aquellas horas de repouso, de descanso reparador da qua­
dra exlenuadora dos longos e ard,elÍtes dias estivaes. 

A feira, que costuma durar 8 dias, extende-se pelo vasto campo; erguem­
se em redor as barracas, armam-se as mesas e sobre os Cal'ros a fila das 
pipas de onde jorra o vinho, para cangil'ões qlle gU'am de boeea em bocea. Ao 
meio a feira de gado - os bois de colleiras enfeitadas com campainhas e cho­
calhos, as vaeeas, os bezerros, as varas de porcos e as manadas de gado muar 
e cavallar, etc. 

A concorl'encia é enorme. Antigamf'nte Ilra uma das festas populares de 
maior nomeada da capital; e alli se abastecia a populaçãO de curiosos artigos 
de ces Lal'ia, das vistosas louças de Mafra, de varas, de mantas, e de muitos 
outros objectos de que usualmente se faziam transações !las feiras e merca­
dos dos arrabaldes da cidade. 

Laranjeiras, 2 de março de i907. 
VICTOR RIBEIRO. 
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Real 4ssociação dos 4rcllitedos Cil1is e 4rcheologos Portngllezes 

CATALOGO DAS MOEDAS E MEDALHAS 
DO 

MUSEU DO CARMO 
Pelo socío effectivo 

Arth ur Lamas 

(Continuaçli.o do n." anteced.) 

1.' Série 

:MEDALHAS PORTUGUESAS 

N.O 23-Medallta cOllunemorativa. da inaugltl'ação do nwnumento a Luis 
de Camões. AE. m. b. c. Cabeça laureada do poeta, com barba e 
bigode á esquerda; por 'baixo, a assignatllra do gravador, F. Â. c. 
(Frederico Augusto de Campos). Leg.: A LUIZ DE CAMÕES-A PA­

TRlA RECONHECIDA. Rey. Dentro de uma corôa formada poí: dois 
espessos ramos de carvalho e louro, at.'tdos em baixo com um laço, 
em seis linhaA a legenda: IX-OUTUBRO-IIIDCCCLXYII-MONUM· 

INAUG·-ElIf-LISl30A. Diam. 56 Mm. L. N.o 306. 

N.O 24-Afedalha commcmoratita ela inau(Jw'ação do monumento a D. 
Pedro 1 V, no Bocio, em Lisboa. AE. m. b. c. Busto laureado, á 

direita, de D. Pedro IV, que traja grande uniforme; no peito os­
tenta a insignia da Torre e Espada, com callar; sobre o homhro 
tem dragona larga, com cordões e borlas. Por baixo a assignatura 
do gravador: MOLARINUO. Leg.: D-PEDRO IV-REI DE POR'l'UGAL. 

Rey. Dentro de uma espessa corôa fechada, formada com ramos 
de carvalho, unidos com fitas que se cruzam em cima, em baixo 
e aos lados, em quatro linhas, a legenda, que está envolvida por 
dois ornatos simples: 29'-DE-ADRlL-1870. Na orla, a legenda: 
1I1ONUMENTO LEVANTADO A MEMORIA DE D. PEDRO IV. No exergo, 
em curva, continua a legenda: INAUGURADO EM LISBOA. Diam. 50. 
Mm. L. N.o 228. 

N.O 25-.Medalha com1llemorativa da erecção do monumento do Bus-
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saco, dedicada ao Exercito Luso-Britannico. AR. m. b. c. Rarissi­
ma neste metal, pois que, segundo nos communicou o proprio au­
ctor, o Sr. Casimiro José de Lima, apenas se cunharam, cerca de 
vinte exemplares. De cobre cunharam-se cerca de 200 e de esta­
nho outras tantas. Bandeiras, portuguesa e inglesa, cruzando-se, 
com os pannos artisticamente dispostos; por cima, dentro de uma 
corôa de louro, as datas das campanhas: 1808-A-1814. Leg.; 
Em cima: AO EXERCITO LUSO-BRITANNICO; e em baixo: CAM­

PANHAS DA GUERRA PENINSULAR. Rev. Vista do monumento que 
foi erigido no Bussaco, para commemorar as victorias alcança­
das pelo exercito Luso-Britannico: obelisco com uma estrella 
no alto. Em volta da base, peças meio enterradas, unidas por 
uma corrente de ferro que resguarda o recinto. No exergo, em 
duas linhas: ERIGIDO NO BUSSACO-1873. Diam. 59. Mm. L. 
N.o 257. 

N.o 26 - Outro exemplar de cobre. m. b. c. 

N.O 27 -Medalha mandada cunhar pelo Gabinete Portuguas de leituTa 
no Rio de Janeiro, para commemOTa1' o tricentenario de Luis de 
Camões, e o assentamento da pedra fundamental do novo edificio. 
AE. m. b. c. Ânv. Busto quasi de frente de Luiz de Camões, com 
vestuario da epocha, envolvido por uma corôa de louro que lhe 
assenta sobre o peito e hombros. Leg., no alto: TERCEIRO CEN­

TENARIO DE CAMÕES e em baixo, 10 DE JUNHO DE 1880 . .Á di­
reita, por f6ra da corÔa, junto do hombro, a assignatura do grava­
dor, JANVIER. Rev. Busto, á esquerda, de Minerva que tem por 
baixo a assignatura do gravador, JANTIER e em volta, começando 
em cima, a legenda, GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA NO RIO OB 

JANEIRO. Na orla, começando em baixo, outra legenda: A ENTA­

:MENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL DO NOVO EDIFICIO. No ex ergo, 
um pequeno Horão. Diam. 61 Mm. L. N.o 317. 

N.O 2 -Medalha dedicada pelo sr. Casimi1'O José de Lima ao eminente 
medico José Tlwmaz de Sousa Martins. BR. (dourada) m. b. c. Rara. 
Bustõ á direita de Sousa Martins, com bastante relevo, bem tra­
balhado e com grande parecença; por baixo, á esquerda, um pe­
queno L. (Lima, Casimiro José). Na orla a legenda, IOSEPH THO:MAS 
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DE SOVSA MARTINS; no exergo, a data, ~IDCCCXCrv. Rev. No campo, 
em quatro linhas, a legenda: OPTlMO VIRO - DOCTRlNA ARTE ME­

DICA ELOQUENTIA - VIRTVTE FIDE PRAESTANTISSDIO - DEDICâ­

TVM. Na orla, outra legenda que começa em baixo: ADi\llR.A.TIONE 

ADFICIVNTVR II QUI ANTEIRE CETEROS VIRTVTE PVTANTVR. No 
exergo um pequeno fiorão. Diam. 63,5 Mm. Acerca d'est..'l. medalha 
existe uma explendida monographia, feita pelo illustrado director 
da Bibliotheca Nacional de Lisboa, o Sr. Dr. Xavier da Cunha, in­
titulada: «A medalha de Casimiro José de Lima em homenagem 
a Sousa Martins. Descripção Numismatica por Xavier da Cunha 
- Coimbra, Imprensa da Universidade-1903. (') É trabalho com­
pleto sobre a medalha. O exemplar que descrevemos, não tem no 
bordo inscriptos, nem nome nem numero. 

N.O 29-« llfedalha commltmorativa do 4.~ Centenario da Descoberta do 
«Brazil. f){ferecida e dedicada ao P01'O Luso-BmzileiTO. 

«PEDRO ALVARES CAl3RAL--DESCOBRIDOR DO BRAZIL. Busto 
«do illustre Capitão-M6r da Expedição, coberto de armadura e ca­
«pacctc.-Por baixo, em lettras minusculas, o nome do gravador 
cSuisso HANS FREI, BALE. 

«PORTO SEGURO DA ILHA DA VERA CRUZ 3 DE MAYO (inter­
«pretação da idea que os descobridores formarão da terra que ti­
«nhão achado, dcnominando-a Ilha da Vera-Cruz em commemora­
«ção á festa que a igrcja ia celebrar). No campo quatro brazões: 
«as armas de Portugal (fm'ma das do reinado do venturoso D. 
«Manuel), das quaes na cerão as armas do Reino Unido de Por­
«tugal e do Brazil e Algarves em 1816, as do Imperio indepen­
«dente do Brazil em 1 22, e as da Republica dos Estados Unidos 
«do Brazil em 1889.-Por baixo as duas datas 1500-1900 e em 
ccima a dedicatoria AO POVO LUSO-BRAZILEIRO sobre uma fita, em 
( cujas extremidades se vê em lettras cursivas incusas: 

e e 5). (') 

. õf wC. €>lte-Ui,:t 

(I) Separata do Boletim das Bibliothecas e Archivos, Abril a Junho de 
i903 - n.· ~ do 'l .• anuo, pago H~. 

(2) Transcre.emos esta descripçllO de um impresso que acompanha a me· 
dalha, 
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Esta medalha é rara. Foi distribuida e mandada cunhar pelo nosso 
illustre consocio e distincto numismata, o Sr. Julius Meili, da Suissa. 
Vem estampada no Biographical Dictionary of medallists, de 
Forrer, onde é apresentada como uma das boas obras do gravador 
Hans Frei Tem de diametro 57,5 Mm. e é de AE prateado. C) 

N.O 30-Medalha dedicada ao nosso illust1'e Presidente, o Sr. Conse­
lheiro Augusto José da Cunha, pelos empregados da Casa da Moeda. 
AE. flôr do cunho. Rara. Busto, á esquerda, com grande semelhança; 
por baixo a assignatura do gravador: v. ALVES. Leg.: AUGUSTO 

JOsÉ DA CUNHA. Rev. No campo, em sete linhas, a leg.: AO SEU 

-PRECLARO DIRECTOR--HOMENAGEM-DOS--EMPREGADOS--DA 

--CASA DA MOEDA. Á esquerda um ramo de flores, junto do qual 
está a assignatura do gravador, v. ALVES. No exergo a data, 1904. 
Diam. 50. Mm. Foi publicada na lliustração Portuguesa, n.O 22, 
de 4 de Abril de 1904, pago 352. Esta medalha dá honra ao ar­
tista que a assigna. 

2." Serie 

MEDALHAS BRASILEIRAS 

N.O 1--Medalha dedicada á memor-ia de José Bonifacio de Andrada e 
Silva. AE. m. b. C. Busto á esquerda de José Bonifacio, que os­
tenta uma condecoração; por baixo a assignatura do gravador, Z. 

FERREZ. Na orla, no semi circulo superior, a lego JOZE BONIFACIO 

DE ANDRADA E SILVA. Rev. No campo, em cinco linhas, dentro 
de uma corôa formada por dois ramos de plantas da fl6ra brasi­
leira (?)., a lego INDEPENDENCIA --DO --BRAZIL --7 DE SEPTEMBRO 

-DE 1822. Na orla, outra legenda, que começa em baixo, NAS­

CEO EM SANTOS A 13 DE JUNHO 1763 FALLECEO NO RIO DE JA­

NEIRO A 6 DE ABRIL 1838. Entre as extremidades dos ramos da 
corôa ha uma estrella. Meili n.O 4. Diam. 46 Mm. 

N.O 2 --Medalha commemorativa do lançamento da pedra fundamental 
do novo edificio da Mise'ricordia. AE. m. b. C. Busto, á esquerda, 

(I) ~id. tambem o Archeologo porttt,guês. Vol. v pago i%O e vol. VI, pago 
%09; o jornal O Occidente n." 768 de 30 de Abril de i 900. N," commemora· 
Uvo do centenario do descobrimento do ,Brasil; e a revista ingleza: Monthly 
Nmnismatic lÀrcular, anno de t900, n," 88, p, 3850. 
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do Imperador, que está fardado e ostenta a1gumas condecoraçõe 
por baixo a assignatura do gravador, AZEVEDO G. Leg.: D. PEDRO 
II IMP. CONST-E DEF. PERP. DO BRAS. Rev. Fachada do edmcio 

e no ex ergo, em quatro linhas, a leg.: LANÇOU A PEDRA FUNDA­
MENTAL-DO NOVO HOSPITAL DA SANTA-CASA DA IIllSERICORDIA 
-18~40. Meili, n.o 94. Dium. 51. Mm. 

N.O 3 -Medalha relativa á Instrucção Publica. AE. sofi'. cons. Furada 
lia parte superior para ser suspensa. Busto, á esquerda, do Impe­
rador, fardc'1.do. Leg.: DON PEDRO 2.° IMPERADOR DO BRAZIL. No 

ex ergo, 1841. Rev. No campo, dentro de uma corôa formada por 
dois ramos de plantas indigenas, as armas do imperio do Brasil. 
Meili n.O 219. Diam. 33,5. Mm. 

N,0 4-Medalha comrrunnoratim da fundação do asylo para as orphã 
dos honrados servidores do Estado. AE. m. b. c. Anv. Estp lado é 

egual ao da medalha descripta sob o n.O 2. Rev. Fachada do edi­

ficio; por cima, no arco superior da orla, a leg.: O ANJO CUSTODIO, 
e no exergo, em sete linhas: AS ORPHAAS DOS HONRADOS-SERVI­
DORES DO ESTADO.-DECRETADO A 18 DE JULHO-E-COMEÇADO 
A 7 DE SET.-DE-1842. Meili, n.O 96. Diam. 51. Mm. 

N.O fl-1l1edalha commemoraliva do lançamento da primeira pedra da 
Matriz de N. S. a da Gloria. AE. m. b. c. Dentro de uma corôa 

de louro o busto fardado, á esquerda, do Imperador. Por baixo a 
assignatura do gravador: AZEVEDO. a., e por cima, collocada entre 
as extremidades dos ramos que formam a corôa, uma pequena co­
rôa imperial. Leg. D. PEDRO II IMP. CONSTo E DEF. PERP. DO BRAS. 

No exergo, uma pequena estrella. Rev. No campo ao centro de 
uma corôa radiada e com pequenas estrellas, a lego em cinco li­
nhas: LANÇOU A PEDRA-FUNDAMENTAL DA-MATRIZ-DE N. S. 
DA flLORIA-18T42. Meili, n.O 95. Diam. 47. Mm. 

N.n 6-Medalhl1 commlmwralim da campanha do Rio da Prata. AE. 

m. b. c. Cabeça, á esquerda, do Imperador, com o cabello apartado 
e barba espessa; por baixo a assignaturn do gravador, MONTEIRO. 
u. Leg., da e querda, D. PEDRO EGUNDO, e da direita, IMPER. DO 

RRAZIL. Rev. No campo, dentro de uma corÔa de louro, em tres 
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linhas, 17-1851-12. Na orla, por f6ra da corõa, a leg., que começa 

em baixo: C.A~IP.ANH.A N.AV.AL DO RIO D.A PR.AT.A E C. DO TONELERO. 

No exergo, um pequeno fiorão. Diam. 60 Mm. Meili n.o 107. 

N.O 7 -Medalha dedicada ao Senador Paulino José Soares de Sousa . .A.E. 

soff. cons. Cabeça, á esquerda, do Senador e por baixo a assignatura 

do gravador, .AUMOITTE.-F. Em volta a leg.: .AO Ex.IIIO SR. SEN.A.DOR 

P.AULINO JOSE SOARES DE SOUS.A O MINISTRO QUE REFERENDOU .A LEI 

DE 22 DE .AGOSTO DE 1851. O CORPO DIPLOMÁTICO BR.ASILEIRO RE­

CONHECIDO. Rev. Em oito linhas a leg.: LEI-D.A ORG.A.NIS.AÇÃO­

DO (esta palavra está raspada).-CORPO DIPLOM.A.TICO-DE-XXII 

DE .AGOSTO-DE-M.D.CCC.LI. Diam. 59,5 Mm. Meili, D.O 154. 

N.o 8-Medalha commemorativa das campanhas do Uruguay e de Buenos 
Ayres . .AE. m. b. c. Cabeça, á esquerda, do Imperador, com o cabello 

apartado e barba espessa. Por baixo, a assignatura do gravador, 

JlIONTEIRO-G. Leg.: D. PEDRO SEGUNDO-IMPER. DO BRAZIL. Rev. 

No campo, em cinco linhas, dentro de uma corôa de louro, a leg.: 

1.'RES-DE-FEVERElRO-DE-1852. Na orla, outra leg.: C.AMP.A­

NH.A DO URUGU.AY E DE BUENOS AYRES. Por baixo da corôa tem 

escripto, C. DA 1If. (Casa da Moeda?). Diam. 60 Mm. Meili n.O 108. 

N.O 9-Medalha commemoratira da campanha do Uruguay . .A.E. m. b. 

c. Ánv. Egual ao da medalha antecedente. Rev. No campo, a data, 

1852, que está no meio de uma corôa feita de cannas, atadas 

com fitas em cruz, que formam em baL",o um laço. Por baixo da 

corôa as lettras C. DA 1\1. e na orla a leg.: CAMPANHA DO URUGU.AY. 

Diam. 60 Mm. Meili n.O 109. 

N." lO-Medalha commemorativa da fundação da Pinacothéca Impe­
rial. AE. m. b. c. Anv. Egual ao das duas antecedentes. Rev. Em 

sete linhas a leg.: 18!)4-NO DIA 2 DE DEZEMBRO-~UIZ PEDREIRA 

DO COUTO FERRAZ-]\[lNISTRO DO IMPERIO-L.A.NÇOU .A PEDRA 

FUND.A1IfENTAL - DA PINACOTHECA - IMPERIAL. Diam. 60 Mm. 

Meili, n.O 99. Variante. (') 

(1) Em Meili vem a estampa do anv. desta medalha, assignada por outro 
gravador e com legenda divei·sa. 
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N." ll-Medalha commemorativa da visita t'mperial á Casa da Jl1oeda. 
AE. m. b. c. Busto, á esquerda, do Imperador, que traja grande uni­
forme e ostenta grande numero de condecorações; por baixo 
a assignatura do gravador, FAItIA. leg.: D PEDRO SEGUNDO IMPE­

RADOR DO BRAZIL. No exergo um pequeno dragão. Rev. No campo 
uma machina de cunhar moeda, e na orla a leg.: Á AUGUS'.rA VI­

ZITA UIPERIAL A CAZA DA MOEDA. No exergo, em quatro linhas 
outra legenda: TRADALUANDO PELA PRUIEIRA VEZ-A NOVA ]\rA.QUI­

NA DE CUNHAR-A 3 DE DEZEMBRO DE-1855. Diam. 58 Mm. 
Meili n.o 27. 

N () 12-J/edalha referente ao mesmo assumpto'l AE. m. b. c. Cabeça, á 

esquerda, do Imperador, que tem o cabello apartado e barba es­
pessa. D. PEDRO II IlI1PERADOR DO BRAZIL. No exergo, um ornato. 
Rev. Machina de cunhar e no exergo: RIO DE JANEIRO. Inedita 
em Meili. DiíUll. 23 Mm. 

~ Q 13 - ...lledalha dedicada ao Caralleil'o S. Thalberg. AE. m.· b. c. 

,~ o ... ~ . 

Busto, á esquerda, do Cavalleiro, que traja sobrecasaca; por baixo 
a as ignatura do gravador, l<'ARIA. Leg.: ESTE CELEBRE AHTlSTA 

DEO O SEO PRUIEIRO CONCERTO NO RIO DE JANEIRO A 25 DE JU­

LHO. No exergo, a data, 1 55. Rev. AO-CAVALLll:mo s. THAL­

BERG.-O. D. C.-08 PHOFE880}tES DE MOZICA-DO-lUO DE JA­

NEIRO-Â. D. MDCCCLV. Diam. 60 Mm. Meili, n.O 185. 

1-1- Outra medalha 1'efel'mle ao mesmo assllmpfo. AE. m. b. c . 

abeça do artista voltada á e ·querdn. e por baixo a assignatura 
do gravador, LU8TEH-F. Leg.: O CAVALLEIRO S. THALBERG. No 
exergo um pequeno enfeite. Rev. Em nove linhas a leg.: AO­

AR1'I81'A-PELO-CONCERTO DADO EM BENEFICIO-DO-n08PI­

CIO DE SANTA TllEREZA-E~[ 26 DE SEPTEMBRO-1855-RIO DE 

JANEIRO. Diam. 60 Mm. Meili, n.O 186. 

N,0 15-Jledallw commemorativa da fundação da Sociedade de e lali -
tica. áE. m. b. c. No campo a esphera armilIar sobre a cruz de 
Clu·isto. No zodiaco tem escripto: BRAZIL e na orla, a leg.: TER­

RITORIO. TATISTICA. COLONI A~'ÀO. ADMINISTRAÇÃO. F.ORÇA AR­

~[ADA. Nos interyallos das extremidade da cruz, escriptas em 
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duas linhas curvas em cada espaço, mais estas palavras: JUSTIÇA 

- INSTRUCÇÃO POPULAÇÃO - AGRICULTURA RENDAS - INDUS­

TRIA NAVEGAÇÃO-COMMERCIO. No exergo, um pequeno fIorão. 
Rev. Em nove linhas a leg.: REINANDO-D. PEDRO n.-IMPERADOR 

DO BRAZIL-FOI FUNDADA A-SOCIEDADE STATISTICA-NA CIDADE 

DO-RIO DE JANEIRO-EM 22 DE lI1ARÇO-1855. Diam. 61 :Mm. 

Meili, n.O 155. 

N.O l6-Medalha commemorativa da inauguração da estrada de FeJ'ro 
de D. Pedro II. AE. m. b. c. Cabeça do Imperador voltada á es­
querda, com o cabello apartado e barba espessa; por baixo a as­
signatura do gravador, CBR. LÜSTER. F. Leg.: DOll! PEDRO SEGUN­

DO-IMPER.ADOR DO BRAZIL. Rev. No campo, uma machina de 

caminho de felTo, voltada á esquerda; por cima em al'CO, a 
leg.: INAUGURADA EM 29 DE MARÇO DE 1858. e por baixo em 
tres linhas: GRAVADA E CUNHADA PELA-CAZA DA MOEDA-

1858. Na orla outra legenda: ESTRADA DE }'ERRO DE D. PEDRO 

n. Em baixo uma estrella de cinco pontas. Diam. 60 Mm. Meili, 
n .O 101, variante. n 

N,0 17 -Medalha dedicada á Imperatriz do Brasil pela mesa da admi­
nistração do 1'ecolhimento de S.la Thcreza. AE. m. b. c. Cabeça, á 

direita, da Imperatriz, com penteado simples e com diadema; 
por baixo a assignatura do gravador, CHR. LÜSTER. F . Leg.: D. 

THEREZA CHRISTINA-IMPERATRIZ DO BRAZIL. Rev. Em sete li­

nhas a leg.: A AUGUSTA-PROTECTORA-DA INFANCIA DESVALIDA. 

-A MEZA ADMINISTRADORA-DO RECOLIDlI1ENTO DE-S.TA THE­

REZA.-1858. Diam. 60 Mm. Meili, n.O 29. 

N.O IS-Medalha commemorativa da visita de SS. AA. II. á Casa 
da Moeda. AR. m. b. c. Cabeças conjugadas, á direita, de SS. 
AA. e por baixo a assignatura do gravador, LÜSTER. F. Leg.: 
P. I. D. IZABEL. P . D. LEOPOLDINA. Rev. Dentro de uma corôa 
formada por dois ramos, em seis linhas, a leg.: ss. li. n.- VISI-

(I) A "differença está no lado do anverso. A que descrevemos tem DOM e 
está assignada por Chr. Lüster, e a de MeiJi tem D. (abreviatura), e está assi­
gllaua por Monteiro. G. 
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TÃO-A-CAZA DA MOEDA-17 DE Nov.-1856. Diam. 29 Mm. 

Meili, n.· 28. 

N.O 19 - Afedalha cornmemomti'!:a da t,isila do Arcebispo de Alhenas á 
casa da Correcção do Rio de Janeiro. AE. m. b. c. No campo, den­

tro de uma corôa de carvalho, uma balança que tem uma espada 

a servir de haste. Rev. Em onze linhas, a leg.: O-ARCEBISPO­

DE ATHENAS-MONSENHOR-M. F. ANTONIACCI- VISITA-ACOM­

PANHADO DOS EMPREGADOS-DA LEGAÇÃO ROMANA-A CASA DE 

CORRECÇAO-DO RIO DE JANEIRO-IS ~ 59. Diam. 29 Mm. Meili, 

n.· 91. 

N.· 20-Meclallw commerrwrativa da visita do mesmo Arcebispo á Casa 
da Moeda. AE. m. b. c. No campo uma machina de cunhar e no 

exergo, )tiO DE JANEIlW. Rev. Em sete linhas, a leg.: O-ARCE­

BISPO-DE ATHENAS-MONSENHOR-M. F. ANTONIACCI-VIZITA 

A C. DA MOEDA -18;2.59. Diam. 23 Mm. Meili, n.O 92. 

N.O 21-lIJedallta dedicada ao tenor 1lJirate peLa Irmandade de N. s.a 
da Piedade. AE. m. b. c. Cabeça, á direita, da Imperatriz com pen­

teado simples e com diadema; por baixo a assignatura do grava­

dor, CHU. J~ÜSTER. F. Leg.: D. 'l'HEREZA CHRlSTINA-INPERATRIZ 

DO DRAZIL. Rev. Em oito linhas, a leg.: AO-TENOR MIRATE.­

(IJ;'FERECE-A IRMANDADE DE N. S. DA PIEDADE-A-EFI<'IGIE 

UE SUA AUGUSTA-PROTECTORA-18 ~ 59. Diam. 60,5 Mm. Meili, 

n.O 187. 

N,o '22-J.l1edallta commenwrativa da visita do Impemdol' á Cachoeira 
de Paulo AITor/su, AE~ m. b. c. Cabeça do Imperador á esquerda, 

com o cabello apartado e barba espessa. Leg.: D. PEDRO li IMPE­

HADOR DO BRAZIL. Rev. Em sete linhas, a leg.: s. M.-O IMPERA­

DOR-VISITA-A CACHOEIRA-DE-PAULO AFFONSO-18 !~ 59. 
Diam. 20 Mm. Meili, n.O 30. 

N,· '23-Medallta dedicada ao dil'e.ctor do COl1sert'Cltorio de JlJttsiCCt 

Francisco Manuel da Silva. AE. m. b. c. Cabeça da Imperatriz, á 

direita, eom penteado simples e com diadema; por baixo a as­

signatura do gravador, CHR. LUSTER. F. Leg.: D. TIIEREZA CHRIS-
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TINA-IMPERATRIZ DO BRAZIL. Rev. Em onze linhas a leg.: AO­

DIRECTOR-DO-CONSERVATORIO DE MUZICA-FRANClSCO MA­

NOEL DA SILVA-OFFERECE-A DEVOÇÃO DE N. S. DA PIEDADE 

-A-EFFIGIE DE SUA AUGUSTA-PROTECTORA-18 ~6 60. Diam. 
60,5 Mm. Meili, n.O 188. 

N.O 24-Jledallla commemorativa da exposição Nacional . AE. m. b. c. 
Cabeç.'l" á esquerda, do Imperador, com o cabello apartado e barba 
espessa; por baixo a assignatura do gravador, c. LÜSTER. F. Na 
orla, a leg.: DOM PEDRO SEGUNDO IMPERADOR DO BRAZIL. Esta 
legenda continua, no campo, assim: PROTECTOR DAS ARTES-E 

DA INDUSTRIA. No exergo, um pequeno dragão, que tem as patas 
apoiadas, n'uma esphera armillar. Rev. Edificio da exposição. Por 
cima, em tres linhas, das quaes a primeira é curva, a leg.: EXPO­

SIÇÃO NACIONAL-DECRETO L'iP.-DE 17 DE JULHO DE 1861. No 
exergo, em quatro linhas, sendo curvas as duas ultimas, outra leg.: 
INAUGURADA-NO-RIO DE JANEIRO-A 2 DE DEZE~mRO DE 1861. 

Na linha que separa o exergo, á direita, a assignatura do gravador: 
LÜSTER. F. Diam. 51,5 Mm. Meili, n.O 60. 

N.O 25-Medalha conferida em premio pela exposição Nacional de 1861. 
AR. m. b. c. Cabeça, á esquerda, do Imperador, com o cabello 
apartado e barba espessa; por baixo, c. LÜSTER. F. Leg.: DOM PEDRO 

II llrpERADOR DO BRAZIL. Rev. Dentro de uma corôa de louro, 
em sete linhas, a leg.: PREMIO-CONFERIDO-NA-EXPOSIÇÃO­

NACIONAL-DE-1861. No exergo, as lettras E. R. s. Diam. 57 

Mm. Meili, n.O 61. 

N.O 26-Medallza com memorativa da visita da Familia Imperial á Casa 
da .Moeda. AE. m. b. c. Machina de cunhar; por cima raios lumi­
nosos e no exergo, RIO DE JANEIRO. Rev. Em dez linhas, a leg.: 
S. M.-O-IMPERADOR-S. A. I.-E-SEU AUGUSTO-ESPOSO­

VISITÃO A-CASA DA MOEDA.-18 :~ 64. Diam. 23 Mm. Meili, 
n.o 31. 

N.O 27 --=- Condecoração Militar. AE. m. b. c. Dentro de uma corôa de 
louro, em tres linhas, a leg.: VALOR-E-LEALDADE. Rev. Em 
ete linhas, a leg.: 26. 27. 28-DE-DEZEMBRO-FORTE-DE-
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COUIDRA.-1864. Esta medalha tem forma oval e argola, por 

onde passa uma fita preta orla<i'l. de vermelho. Eixo maior 25,5 
Mm. Eixo menor, 20 Mm. Meili, D.O 122. 

N.O 28 - ft'Iedalha cormnemomtiva da visita do Duque de Penthiévre á 
Casa da Moeda. AE. m. b. c. Machina de cunhar; por cima raios 
luminosos e DO exergo, RIO DE J"ANEIRO. Rev. Em oito linhas, a 

leg.: VISITA-DE-g. A. R.-O-DUQ. DE PENTmb:VRE-Á-CASA 

DA MOEDA.-18 ~ 65. Diam. 23 Mm. Meili, n.O 33. 

N.O 29-jfedallza com que foram condecomdos os militares que entra­
ram no combate naval do Riachuelo. AE. m. b. c. No campo, dentro 

de uma corÔa formada por dois ramos de plant.-':ts indigenas, a 
cabeça do Imperador, á esquerda, com o cabello apartado e barba 
espessa. Na orla, rETRUS Il D. G. CONSTo !.MP. ET PERP. BRAS. DEr'. 

1865. Rev. Um."\. peça de artilharia, que crusa com uma ancora, 
enfeitadas com um ramo de carvalho e com uma palma. A centro 
deste emblema assenta um escudo, com a seguinte legend'l., em 
quatro linhas: ll-DE JlTh"'1IO-DE-1865. Na orla: COMBATE 

NAVAL DO RIACHUELO. E ta medalha é circular e por cima tem 

adaptada uma grande corÔa imperial, moveI, sobre a qual ha uma 

argola por onde passa a fita de seda, branca orlada de verde, 
Diam. 26 Mm. Meili, n.O 125. 

N.O 30-1lfedallta com que {oram premiados os militares que entraram 
na campanha do UI'lt{fltay. AE. m. b. C. Cabeça do Imperador, á 

esquerda, com cabello apartado e barba espessa. Não tem legenda. 
Rev. No campo, dentro de uma corôa de ' louro, em quatro linhas, 

a leg.: CAMPANRA-DO-URUGUAY.-1865. Esta medalha tem 

f6rma oval e na parte superior uma argola, por onde passa uma 
fita, bipartida, 8Z1tl. e vermelha. Ei..'Co maior 24 Mm. Eixo menor 

19,5 Mm. Meili, 11.° 120. 

N.O 31-0lttra medalha 'destillada ao me mo fim da antecedente. AR. 

m. b. C. No campo, dentro de uma corôa de louro, em'tres linhas, 
a leg.: 1 -DE SETEMBRO-DE 1865. Rev. No campo, dentro de 
uma corôa formada por dois ramos, um de louro, outro de uma 

planta brasileira, a seguinte palavra, numa s6 linha.: URUGUAY-ANA. 
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Esta medalha é circular e por cima tem grande argola por 
ondc pa sa uma fita verde, Ol'lada de branco. Diam. 20 Mm. Meili, 
n.O 123. 

N.0 32-J.lfiniatura variada da medalha a11tecedente. AR. m. b. c. Rara. 
No campo, entre dois enfeites muito simples, um por baixo outro 
por cima, a palavra URUGUá.YANá.. O Rev. é egual ao Anv. É cir­

cular e tem argola fixa, onde gira outra. Diam. 11 l\1m. Inedita 
em Meili. 

N.O 33 -lIliniatura de uma medalha militar condecomti-ca. AE(?). m. b. 

c. Rara. No campo a palavra BUAVURA que tem dois enfeites sim­
ples, um por cima, outro por baixo. O Rev. é egual ao Anv. Esta me­
dalha tem a f6rma oval e em cima argola fixa onde gira outra. 
Observando o b6rdo vê-se que é feita de duas peças colladas. 
Inedita em Meili. Eixo maior 11 . Mm. Eixo menor 10 Mm. 

N.0 34- Condecoração militar. Estanho (?). s. c. Cabeça do Imperador, 
á esquerda, com o cabello apartado e barba espessa. Não tem 
legenda. Rev. ·Na parte de cima tem uma corôa de louro com a 
seguinte legenda em volta: CONSTANCIA E VALOU. Na parte de 

baixo, em tres liuhas, outra legenda, MATTO-GROSSo-1867. Tem 

a f6rrna oval, e em cima uma argola por onde passa uma fita de 
seda com listas de varias côres, que estão muito desvanecidas. 
Eixo maior 25,5 Mm. Eixo menor 20 Mm. Meili, n.O 124. 

:N.0 35 - Medalha Calendario. AR. m. b. c. Ao centro do campo, a ca­
beça laureada do Imperador, á esquerda; por baixo a assigna­
tum do gravador, LÜSTER, e em volta: DOM PEDRO 1I-IMP. DO 

BRAZIL. Occupando todo o resto do campo, bem como a orla, 
em muitas divisões, estão indicada varias datas, dias de festa da 
Igreja, estações do anno, etc. No alto, a data, 1867, que tem por 
cima dois florões e por baixo as lettras F. M. Rev. Occupando o 

campo, um quadro, com o Calendario de 1867. Por cima indi- • 
cam-se varias datas e acontecimentos celebres e por baixo as da­
tas -dos nascimentos das pessoas da Família Imperial. .Á direita 
eclipses da lua e á esquerda os do sol. Diam. 41,5 Mm. Meili, 
n.O 35. 
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EXPOSIÇÃO-MUNIClPAL-EM-CAMPOs-1871. No campo, em 
cima, uma estrella. Diam. 31 Mm. Meili, 0.° 87. 

N.O 41-jfedalha commemoraliva da regencia da Princeza D. Isabel 
e do encerramento da 3.· sessão da 14." legislatura . fi. m. b. c. 

Cabeça da princeza, á esquerda, com o cabello cahido em cara­
coes e com um laço no alto da cabeça; por baixo, a assignatura 
do gravador, F. CAUNEIRO. F. leg.: D. ISABEL PUINCEZA IMPERIAL 

REGEO O IMPERIO. 25 DE MAIO DE 1871 Á 1 DE ABRIL DE 1872. 

Rev. Em cima, em tres linhas, das quaes a primeira é clU'va, a 
leg.: ENCERRÁl'lENTO DA 3.a SESSÃO-DA-14.· LEGISLATURA. No 
campo, a vista do edificio do Senado, com tres bandeiras brasilei­
ras, rodeado de bastante povo; á direita um batalhão formado. 
No exergo, tendo por baixo um pequeno ornato, a palavra: SE­

NADO. Á direita, na poha que separa o exergo, a assignatura do 
gravador: CARNEIRO. F. Diam. 61,5 Mm. Meili, n.O 42. 

N.O 42-Medalha da 3.a exposição Nacional . AE. m. b. c. Cabeças con­
jugadas, á direita, do Imperador e da Imperatriz, com bastante re­
levo. A delle está no primeiro plano e tem o cabello comprido e 
barba espessa. A della tem um penteado liso e simples. Na orla a le­
genda, que começa em baixo, DOM PEDRO TI IMPERADOR E DONA 

'fBEREZA CHRISTINA MARIA IMPERATlUZ·. No exergo uma estrella. 
Não tem assignatlU'a. Rev. Na orla, em cima, a leg.: 3.a EXPOSI­

ç ÃO NACIONAL. No campo a vista do paIacio, onde se realisou a 
exposição, com grande escadaria, e que tem em cima 7 bandeiras, 
sendo a do centro brasileira. Na cimalha lê-se: EXPOSIÇÃO-NA­

CIONAL. No exergo, em duas linhas : RIO DE JANEIRo.-1873. Diam. 
51,5 Mm. Meili, n.O 63. 

N.O 43-P1"OVa cunhada na exposição internacional de Philadelplzia. 
AE. reg. cons. (gasta). No campo, P. TI; por cima a corôa impe­
rial. Leg.: PREN A-)WNETARIA FEITA NA CASA DA MOEDA DO 

BR.AZIL. No ex:crgo, uma pequena estrella. Rev. Em oito linhas, a 
leg.: PROVA-CUNHADA-(NA)-EXPOSIÇÃO-INTERNACIONAL­

DE-:-PHll.ADELPHIA-1876. Por cima da data, separando-a do 
resto cL'\ legenda, ha uma estrella entre dois ornatos simples. Diam. 
27 Mm. Meili, 0.0 59. 
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44- Medalha da ('{J'posifão geral da Acarlf'lnia das Bellas Arte, do 
Rio dr' Jalld1'o. AE. m. b. c. Cabeça,á esquerda, do Imperador, com o 
cabello apartado e barba espessa; por baixo a assignatura do grava­
dor, v. LÜliTER. F. Leg.: D. PEDRO ll-IMP. DO BRAS. Rev. O Campo, 

que é limitado por uma corôa formada por dois ramos de plantas da 
fi6m brasileira, é liso e destinado a receber o nome da pessoa pre­
miada. Ao alto já tem gravada a lettra A. Na orla,a leg.: EXPOSIÇÃO 

GERAL DA ACADEMIA DA REI,LAS ARTE DO mo DE JANEIRO. No 
exergo, um pequeno fiorão. Diam. 46 Mm. Meili, n.O 168. 

N.O .J.5-Jledafha da Arademia de Belias Artes. AE. m. b. c. Cabeça, á 

esquerda, do Imperador, com o cabello apartado e barba espessa; 
por baixo a assignatura do gravador, c. L. F. Leg.: D. PEDRO ll­

!ln'. DO RRAS: Rev. No campo, dentro de uma corôa de louro, em 
quatro linhas, a legenda: AO-GENIO-E A-APPLWAÇÃO. Na orla: 
AVAUEj}UA DA BELLAS ARTES no RIO DE JANEIRO. No exergo, 
um pequeno florão. (') Diam. 27 Mm. Mcili, D.O 167 . 

.,. o 46 .lI, daI/ia 1Jom premio do Instituto Imperial do' menino ce­
[Jos. AE. m. b. c. No campo um emblema formado por uma corôa 
de 10llro que tem obre ella um livro fechado e, por cima deste, 
outro aberto, com escripk'l. para cegos. Leg.: IM1'. INS'l'l'I'-DOS 

j}{gNINO: VEGOS. Rev. No campo, em CinCD linhas, a leg.: ,1.0-

TALENTO-E-APPLICAÇÃO-7.o ANNO. Esta ultima linha está se­

parada da nntecedeniR, por um traço. Diam. 27 Mm. Variante 
de :Meili, n.O 221. 

N.O 47 - Olltra medallta r p!I'/'f?lll') au 1II(,~JllO assumpto. AE. m. b. c. Anv. 
Egual ao da antccedente. Rev. No campo, dentro de uma corôa 
de louro, que é atada em baixo com um laço, uma 1yra e varios 
outros emblemas da musica; por cima da l)Ta, entre as extremida­
des da corôa, uma estrella projecta alI:,TtlnS raios luminosos. Na orla, 
a legenda: AO MELHOR TALENTO-E.à[ :uu ICA. De cada lado um 
florão. ~a parte superior rem uma aliencia para se fazer argola 

para a suspender. Dianl. 27 Mm. l\fcili, D.O 222. 

(1) Esta medalha parece que tE!m um carimbo, que nllo podemos decifrar, 
no exergo do lado do anv. 
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N.O 4S-Medalha pam premio da Escola Publica de primeiras lettras. 
AE. m. b. c. No campo, em quatro linhas, das quaes a de cima é 

curva, a leg.: ESCOLA PUBLICA-DE-PRIMEIRAS-LETRAS. No 
exergo um simples ornato. Rev. No campo, em uma s6 linha, a pa­
lavra, PRE~IIO; por cima duas palmas e por baixo um livro aberto 
com uma penna sobreposta. Diam. 20 lVún. Meili, n.O 224. 

N.O 49 - ivledalha pCl!ra p1'emio do Collegio da Piedade. AE. m. b. c. 
o campo um livro aberto que tem atravessada por cima uma 

penna. Leg. : OLLEGIO - DA PIEDADE. Estas palavras são sepa­

radas por estrellas. Rev. Liso. Na parte superior tem lUna salien­
cia para se fazer argola. Inedita em Meili Diam. 25 Mm. 

N.O 50-Medalha p~'a prel1u'o do Collegio Vassou1·ense. AE. m. b. c. No 
campo um livro erfo com uma penna por cima. Leg.: COLLEGIO 

- VA OURENSE. natos de um e outro lado na orla. Rev. No 

campo, em uma linha, a palavra, CONDUCTA, que tem por cima e 
por baixo, ornatos simp}es. Diam. 27 Mm. lnedita em Meili 

N.O 51-Premz'0 do Cullegio Neves. AE. m. b. c. No centro do cam­

po uma estrella grande, ladeada por duas menores. Em cima, COL­

I,EGIO, e em baixo, NEVES. Rev. No campo, em uma linha, a pa­
lavra, APPLICAÇÃO, collocada entre dois ornatos simples, um por 
cima, outro por baixo. Diam. 27 Mm. Inedita em Meili. 

N,0 58 - Medalha clestinadc(, a premio'! AE. m. b. c. No campo, em duas 

linhas, AO - MERITO; por baixo um traço. Na orla uma corôa de 

carvalho e lotu·o. Rev. Oampo liso, limitado por lUlla corôa de 
carvalho e low·o. Na parte superior tem saliencia para se fazer 
argola. Diam. 27,5 Mm. Jnedita em Meili. 

N." 53 - M(~dalha comrnemoraliva do qU(t't·lO cenll'nario do descobl'i-
1/1,en~o do Bnu;il. AR. (?). m. b. c. Padre disendo missa na fren­
te de um altar que tem lUlla cruz muito alta e está collocado 

á sombra Jie uma bananeira. Muitos devotos ajoelhados e no pri­
meiro plano destacam-se algun selvagens; ao centro ergne-se uma 
bandeira com a cruz de Obristo. Em cima, na orla, 1500- BRAZIL 

- 1900, e no exergo, PRIMEIRA MISSA . Á diJ'eita, em baixo, a as-
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1500 - DESCODERTA - DO - DRAZIL - 4.o CENTENAJUO - 1900 -

PERNAMBOCO. Em cima tem argola. Diam. 35,5 Mm. 

N.Q 54- Conrlp("oração. (AE. donrada?) Estrella de cinco pontas que 
tem em cada ponta uma bona. Em volta uma corÔa formada por 
uma palma e um ramo de louro, atados em baixo com um Jaço. 
Ao centro nma saJieucia, que tem gravada em volta a legenda: 
HONOR ET GLORIA. Rev. Egual ao anv., mas com esta legenda: 
l'RlmUUM MERI'!'I. Por cima da estrella está adaptada uma corôa 
de louro, atada cm baixo com fitas, cujas extremidades prendem 
no resto da medalha. Em cima da corÔa ha argola para a suspender. 
Não sabemos a que nacionalidade pertence esta medalha, mas 
suppomos que pelo seu typo seja bra ileira. 

3.a Série 

MEDALHAS DA SANTA SÉ, INGLESAb 
E DE DIVERSAS NAÇÕES 

Medalllas da Santa Sé 

N.O M('(!alha AE. b. c. Dentro de ulUa COl'Ôa de lOllro, emblemas 
pontificios: chaves de S. Pedro ornamenta.das, prezas com um cor­
dão com borlas Das extremidades, etc. Leg.: EDES Al'OSTOI..JCA 

IWM.ANA. Rev. Em cinco linJms a leg.: PIV IX PON1', MAX.- ROl\lAE 

l{l'; 'TITVTVS - CA 'l'JIOLIClS ARMI - COLI.A.'l'IS - AN. MDCCCXLIX. 

Por cima da leg., um fiorão e em baixo um traço com um fiorão 
ao meio. Na parte superior do bordo, tem uma saliencia para se 
fazer argola. Diam. 31,5 Mm. 

N." 2 - Medalha ('omml'11I0raf iv{( da dl'finição do dogma da Immacu­
lada Conceição, AE. m, b. c. Busto, á esquerda, de Pio IX em traje 
pontüical, com solideo. Leg.: PIVS IX PONTo MAX. ANNO XI. No 
exergo, a assignaturà do gravador, I. BIANcm. Rev. Interior da 
Igreja de S. Pedro. Á direit.'l, de pé, no alto de um th1'ono, o Santo 
Padre, rodeado de cardeaes, lê a bulla lnelfabilis Deus. Ao fundo 
('t;tão varios padres de mãos postas, e por detraz d' estes, grande 
concurso de povo. Em cima, entre nuvens e anjos, apparece a Ima-
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gem da Virgem e por cima desta o Espirito Santo que lhe res­
plandece a cabeça. Destaca-se um raio de luz mais intenso que in­
cide sobre o Papa. No exergo, em duas linhas, a leg.: VI. ID. DEC. AN. 
CRR. MDCCCLIV.-SINE LADE CONCEPTA. A. direita, no primeiro de­
grau do throno, a assignatura do gravador, l. DUNCHl. Diam. 43 Mm. 

N.O 3-Medalha de AE. b. c. No campo, dentro de uma corôa de car­
valho, uma cabeça de velho, de grandes barbas, coberta com um 
panno, que envolv~ as orelhas e pescoço. Por baixo a assignatura 
do gravador, BD. Rev. No campo, umas armas com o escudo em 
bico, que tem quinze arruellas. A. corôa é ducal. Leg.: CORNISH 
COPPER H.A.LJ.;' AND OUNCE. 1791. Diam. 29 Mm. 

N." 4-Medalha de AE. b. c. No campo, uma aguia com duas cabeças 
que tem as azas e pernas abertas. Na orla, circulo arqueado. Rev. 
No campo, em quatro linhas, a leg.: FA.L:.uOUTH- INDEPENDEN'l'­
VOLUNTEERS - 1797. Por cima, um fiorão ladeado por pontos e 
em baixo, no exergo, um ponto. Circulo arqueado, na orla. No 
bordo, serrilha com os traços obliquamente collocados. Diam. 
29 Mm. 

N." 5-Medalha cmnmemorativa da batalha do Cabo de S. Vicente. 
AE. b. c. No campo da medalha uma esquadra de sete navios, que 
têem as velas e bandeiras desfraldadas. rTo exergo, em tres linhas, 
a leg.: CAPE S.T VINcENT.-Feby, 14-1797. Na orla, circulo ser­
rilhado. Rev. No campo, dentro de dois circulos concentricos, li­
sos, uma bandeira inglesa, desfraldada, presa ao respectivo pau. 
Leg.: MA.Y 1'1' DE DISPLAYD AT ALL POlNTS OF Y." COMPASSo No 
b6rdo tem inscripto: X A. VALENTINE PRESENTED TO ' 'PAIN DY liM. 

JERVIS X. Diam. 29. 

N." 6- Curiosa medalha atyrica. AE. m. b. c. Official co~ fardamento 
antigo, em cabello, mettido dentro de uma caixa forte em f6rma 
de. bahu, chapeáda de ferro. Meio corpo do official fica de f6ra 
da caixa; com a mão direita empunha uma espada e com a es­
querda segura uma bolsa cheia de dinheiro. Leg.: l TARE THE-
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RESl'ON IDIUTY. De cada lado, na orla, um florão e dois ponto~ 

e por f6ra da legenda circulo senilhado. Entre a caixa forle e 

a lettra N da ultima paLwra da legenda, vê-se no campo, a lettra 
n. Rev. No campo, um burro de cabeça erguida c orelhas espe­

tadas, quc tem sobre o lombo as lettra .) L L. D Por cima do bUlTo, 
cm duas linhas, ROllIAN-FIRlINE 'H, e por baixo, VETO. Leg. nm 
(;ONSTITUTION-AS I UNDER 'TAN]) 11'. Na orla, circulo, errilhado. 

Dirun. 29 Mm. 

N.0 7 -Medalha de AE. r. c. (oxydada). No campo, dcntro de um cir­

culo de corda, umas arma sustentadas por dois guelTeiro'; por 

baixo, uma fit.'l. com a divisa, VIHTU' S E CRU(JE (,RJ~SCl'J'. Em 

cima: CHAULEVILLE e em bruxo: INmEST. Leg.; na orla, INor 'TItY 

SIIALL PROSPERo No exel'go, entre doi- ornatos, a data, 1 02. Na 

orla circulo errilhado. Hev. No campo, dentro de um circulo de 
corda, em seis linhas, tendo um ornato de flores por cima) c outro, 

difi'erente) por baixo, a.Ieg.: l'AYAHLE- AT-TL~LAMonRE FI HS'/'­

'ITESDAY JN EACTI-lIONTlI. Ta oda: ONE :nrr,LING ANO ONE 

I'l!:NNr. No exergo, um ornato de Hores e na orla circulo serrilha­

do. Diam. 36 ~lm. 

N.O 8 Medalha dediCflr!a á nu IIIOTia de CIOI'{Jf' Camúf/{J. Latão. b. c. 

Busto á esquerda de Canning, que traja civilme.nte. LC'g.: ll.' HO '. 

GEORGE CAXNING. lIr. P. Na orla, circulo serrilhado. Rev. Um ramo 

de chorão pendido obre um vaso que está em cima de um tu­

mula (?) que tem a seguinte inseripção, em tre linhas: BOltN ] 771 
-lHED-A'G(l. 1827. Leg.: TlU; FRLEND OF RATW.TAL FREEDO~r. 

.I. o exergo, um enfeite em f6rma de estrelIa e na orla circulo ser­

rilhado. No b6rdo, serrilha. Dlim. 24 Mm. 

N.0 9 Medalha rOllWlell101'ativa da fOrOarão da Raillha nl'toria. Es-

tanho. sofi'. cons., furada em cima para seruspensa. CabeÇ<'l da 
Rainha, á el:iquerda, .com um penteado em bandós na frente, liso 
a meio da cabeça e enrolado em f6rma de cesto, na parte de traz. 
Tem um belIo diadema e brinco compridos. Leg.; no alto da orla, 

leu do-se de dentro para f6ra, a palavra VICTORIA e 110 resto da orla, 

lendo-se de f6ra rara dentro, PlD caractere. um pouco mais pe­

queno , o rc to d,'l legenda) que comec;a em cima, do lado e ql1er-
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do: ASCENDED THE BlUTI 11 THHONE JCNE 30. 1 37. IN THE ] 9. 
YEAR OE' HER AGE. Rev. Grupo allegorico com varias figuras: a 
Rainha coroada, sentada no throno, com sceptro e globo, apoiando 
um dos pés sobre wn leão que está deitado junto d'ella. ma mu­
lher segura um escudo, outra uma balança e uma terceira despeja 
flores da cornucopia da abuudancia. Leg.: Em cima, CORONA TION, 

e no exergo, em dua linha, sendo a de baixo curva, AT WE T­

MIN TER.-JONE 28. 1838. Diam. 34 Mm. 

N,0 lO - Medalha cOlnmemoraliva da inaugurafão do twmel do Tami­
sa. Estanho. b. c. Vista do interior do tunnel que tem por cima uma 
galeria e escadaria. No exergo, em tres linhas, THAME TID.'NEL 

lIEGAN 1 24 - oPENED 1 43 - cOST . .t 446000. Na orla, á direita, 
WAPPING ENTRAN E. Rev. Vista de outro aspecto do interior do 
tunnel e no exergo, em tres linhas, a leg.: THAMES TUNNEL 1200 

}'.T L.NG- 76 F .T- BELOW R .GU _ W.TR _ IR I. M. BRUNEL ARCRT. 

Entre a primeira e a segunda linhas, tem, á esquerda, GRIFFIN e 
á direita, LONDON. Na orla, á esquerda, quasi apagado, está es­
cripto, . . . ENTRANCE (?). Diam. 36 Mm. 

N.O H - Medalha referente ao mesmo a 'sumpto. E tanho. b. c. Cabeça, 

á e 'querda, do architecto que fez as obras; por baixo a a signa­
tm'a do gravador, DAVIS Bill!. (Esta ultima palavra é certamente 
a abreviatura de Birmingham, onde existe uma grande officina de 
cunhagem de moedas e medalhas). Leg.: SIR I A.MBAR'r MARC BR -

NEL, F. R. S. &c. Rev. Vista das duas emboccaduras do tunnel; 
na da esquerda estão dois visitantes, um á entrada, outro a meio; 
na da direita estão outros doi, estando um delles a cavallo. Por 
cima ha uma balaustrada. Em cima, em dua linhas, ROTRER NI 

THE-ENTRANCE, e no exergo, em cinco liullas, TRAME TUNNEL 

1200 FEET LONG--COMMENCED 1824. COMPLETED 1842.-76 FEET 

BELOW RIGR WATER-CO 'r. t 450000-sIR I. M. BRUNEL ENGI­

NEER. Diam. 43,5 Mm. 

Medalhas diversas 

N.O 12-Jledalha c01nrnemo1'ativa da paz de 20 de Fevereú'o de 1865, 
dedicada aos governos alliado . Estanho. b. c. No alto do campo, 
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ao centro de um f6co d'onde irradiam muitos raio luminosos, uma 

pequena quadliga com duas bandeiras desfraldadas, que cami­
nha sobre nuvens, e é guiada por lima figura. Na parte superior 
da orla, a leg.: LA PAZ ES 1,,1 MAR FECUNDA BAHE DE LA FF:LJf'{­

DAD DE LA NAClONES, e no exergo, em tl'es linhas, outra legenda: 
A LOS EX.8 GOBIERNOS ALIADOS EL ARTISTA DEDICA. Por baixo, 

em curva, CATALDI GRADÓ. Rev. No campo, uma capa de um al­
bum que tem ao centro um desenho: navios no mar com uma ponte 
de nuvens por cima, sobre a qual vae ab'avessando um gnel'l'eil'o. 
Em volta deste desenho, varia. ornamentações e por baixo, a se­
guinte inscripção: DOS RESTIlENTEH ESTRANGERO. A VIU,ALBA. Em 
volta da capa, grega, e aos cantos, quatro cabeças de selvagem;. 
Leg. ALDUM YJLLALBA E~1 CONMEMO.RACLON DE I,A PAZ 20 FEB.RO 

No exergo, a data, enü'e duas estrellas, 1865. Diam. 55,5 Mm. 

l '.' l~-"ff'(lalllfJ Jlam os Iil'/y)('s rI" Talai!}ba. AE. I·eg. cons. No 
campo, um soldado COID uma lança, montado num ca' ,1\0 que 
marcha a galope. Leg.: A LOH \'AI,lENTER l)E TATAIYIIA I';!. MA­

Hl~CAL LOPEZ. Na orla, circulo denteado. Rev. No campo, eru 
quatro linhas, dentro de tuna corÔa de louro, a leg.: 21-1m 
OCT\lIHtE-1867. Em cima tem argola para ser suap nsa. DialO. 

ao Mm. 

i '.0 li - Jf'lon de AE. m. b. c. Armas enfeitadas com beLl08 ornatos; 
por baixo uma fita com a <ü"isa: t'VIQVE VV~t. No exergo a assi­
gnaturR do gmvador, H ~flCllAI·X. Rev. No campo, dentro de um 

circulo liso, em quatro linha:" a lrg.: A- M. LA(H;RBlmG (lOTER­

lIoRu-l 72. Na orla, a leg.: ,IKJ'ON OFl<'Jo:RT PAR .\. UtnCTJAlJT, 

IBt! XELL~; .. 1 i2. No exergo, uma peql1eni, sima enveirn (?) que 

parece qua i lfil ponto. Na orla, por fóra da legenda, circnlo de 

ponto. Diam. 31,i). 

1'.0 li)-](lon. Latão. b. C. RII,·to de frente do Imperador da Russia 

e do Imperador d'Austl'ia, fardados e em cabello. Por baixo do 
hombro do da direita, a assignatura do gravador, STElNE. Por 
baixo do doL busto a palavra. IEl'TON. Leg.: FUAXZ. I: KAlSER. 

Y: ()l<;.'TERRl~[(;H. ALEXA,'J)ER KAH'Im. \': nr;':-\LA~n. Na orla, cír­

CI111) serrilhado. Rev. Ao fundo. no campo. \'Ísta de uma cidade e 
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no primeiro plano exercitos em lacta, vendo-se no chão, jtí mortos, 
soldados e cavallos. Por cima, paira uma aguia coroada de azas 
abertas, que segura com uma das garras dois sceptros e com a 
outra um globo. Leg.: D.IE. EN1'SCHEID. HLACH1'. DER . .A.LLIIRTEN 

BEY LEIPZIG. No ex ergo, que é separado por um traço, em duas 
linhas, outrn leg.: DEN 1 = 19. OC1'.- l 13 . .Á. esquerda, em 
baixo, um L. Na orla, circulo serrilhado. Diam. 33 Mm. 

K O 16 - J[edalha de AE. m. b. c. No campo da medalha, um navio des­
mantellado, sobre as ondas, encalhado de encontro a .um rochedo. 
Na amurada tem escripto: EX1'ERDIENT. Leg.: VAN BUREN- META­

LLICl-1837,-CURRENCY. Na orla, por f6ra da legenda, circulo de 
pontos. Rev. Navio de vella, a todo o panno, navegando serenamente; 
na amurada tem escripto: CON 1'ITUTION. Leg.: WEBS1'ER - CHEDIT 

- 1841- cURRENCY. Circulo de pontos. Diam. 28 Mm. 

R o 17 - Medalha de AE. m. b. c. No campo, bustos de frente de Luis 
x vede Maria de França; o delle tem corôa de louro e algum 
vestuado em volta do pescoço; o della tem um penteado adorna­
do com fitas e algum vestllario preso sobre o hombro com um 
broche. Por baixo deste busto, a a signatura do gravador, DU VI­

VIER. F. Leg.: LUD. XV. REX CBRI TlANISS. MARIA FR. E1' NAV. 

HEGINA. Rev. No campo, de pé, uma mulher em traje antigo, per­
sonificando, talvez, a França, sustentando nos braços duas crean­
ças nuas. Na orla, a leg.: FECUNDITAS - A G. No ex ergo, em tres 
linhas, outra leg.: GE)1ELL1E REGIE - NAT1E XIV AUGU TI ­

)lJ)CC'XXVII. Diam. 41 Mm. 

X." 1 '- .tledalha cornmemoraliva da, 1t11cção de Luis Xl'. Latão. reg. 
cons. Busto juvenil, laureado, de Luis xv, á direita. Leg.: LvD. 

X\' . D. G. FR. E'l' . NAV. REX. Na orla, circulo serrilhado. Rev. O 
rei, de joelllO sobre uma almofada, sendo ungido por um bispo 
(fue está de pé no ultimo degrau do altar. Em volta varias figuras 
de padres e titulare, coroados. Leg.: REX COELESTIOLEO UNCTUS. 

No exergo, em duns linhas, RElIfIS 23 oC. - 1723. circulo serri­
lhado na orla. Diam. '27 Im. 

N.O Hl - Jfedalha á memoria de Napoleão. AE. r. c. (oxydada). Busto 
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lí el,querua de .Napoleão, fardado e em cabello, por baixo a a si­
gnatura do gravador, A. nOVy. Leg.: NAPOLEO T-E:MJ>ERln;R. Re,.,. 
Rrpllltura de Napoleão, na ilhe'l. de S." Helena: simples jazigo ro­
deado ue grades, que tcm cm volta muitos «chorõf's», tudo num re­
cinto resguardado com um gradeamento. Junto da entrada, que é 

pOI' uma pequena cancella, está um soldado de pé, e uma guarita. 
Xo fundo, montanhas com algum arvoredo. Leg.: )lE)lOHUL DE ." 

JlEJ.):;XE.- !) llAI. MDCCCXXI. PAUIS 15 DEC. ~IDC'C(,XL . Diarn. 40,0. 

x o :?O - .lleda/lla do t/il/lu/o de Napofeão. Latão. b. c. Cabeça laureada 
do Imperador, tl direita; por baixo, as lettras (,T. Leg.: . ' Al'OLEON I 

- E~ll'ERECR. Re\'. Turnulo de .Napoleão, que esuí nos Invalidos. 
Leg.: 'fOUHEAC DE NA1'0I,EON r. No exergo, em duas linhas, INAr­

(;l'nÉ I,E !) MAI - l 53. Na parte superi()I' tem urna argola fixn 

para poder set· suspen a. Diam. 23 Mm. 

Jl('([afha. de ./U ; . m. b. c. Cabeça laureada de Na}-. leão, á 

direita; por baixo, em duas linhas. as assignaturas, DE.TON lIlH. ­

.\ .Tunmtr F . Leg.: N \1'()L1~()N )O;Ml'gHEl'U . Rev. Dua fi~llmR ('m 
fl'ent uma da outra que agUf'IlUllll uma taboa sobrf' a qual está de 
pé IIl1la mnlher, talvcz a FnUlça, que 'cgum uma vara com uma 
aguia em cima. A s figuras que snst;(>ntam a k'\boa parecem ser, a 
da e~querda, um senador, e tCJll por uetraz das cost'lS um livro 
aberto (pIe tem cHcripto, 1.018 - LOIS; a outra. parece UIll operario, 
0\1 homem do povo, e tem por dctraz das costas um intrumento 
el e trabalho. Leg. : LE S~;NAT-ET LE I'.EU'LE. J.. o exergo, AN XIII e 
por ba.ixo, a assigllatUrIlA, l>Jo:NO)l lHIt. JEm'~'ROY F. DiaO! . ..J O 
)1111 . 

1\ .0 '2? - Jfinia(ltI'Q 11(> uma ilU'/l fdha tOl/decorativa do tempo de Lllis 
Filiflpe. ,\R (1). m. b. c. Busto, á esquerda, do rei, que esüí fardado 
e em cabello. Leg.: LOUIS l'JULll'PE 1. 8

• ROI DES F'R.\N~·AIS- 7 

AO(J'L' 1830. Rev. No campo, em sei:; linha, a leg.: LA- t'IlAR'fE 

-. ElU- DÉSOIOL\lS UNE-\'ÉRITl!;, !J:'a parte de cima tem uma ar­
gola fixa onde gira ontra pat'a slIHpender a medalha. Diam. 14 
~IIll . 

• · ,0 23 - Jfedallta fO/llllll'l/lOral ira da di'{ riÚltiriio da oaNdeira 110 
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twpo de Luis Napoleão. AE. b. c. Cabeça á esquerda de Luis Na­
poleão, em cabello, com bigode e pêra. Leg.: LOUIS NAPOLEON BO­

NAPARTE. No exergo, um fiorão entre dois pontos. Rev. Palanque 
collocado no alto de uma escadaria, no qual se vê ao centro, de 
pé, a figura de Luis Napoleão. Aos lados do palanque ha tribunas 
cheias de gente e nos primeiros degraus da escada, está um sol­

dado com uma baudeira. Leg.: DISl'RlBUTION DES DRAPEAUX. No 
exergo, em duas linhas, 10 MAI-1852. Diam. 23 Mm. 

N.O 24 - Jeton. AE. m. b. c. F6rma octogonal. No campo, o escudo 

oval de umas armas com ornamentações em volta; por cima uma 
cabeça de leão, sobre a qual assenta uma corôa de conde j por 
baixo uma cruz, semelllante á da ordem de Cru·isto . .Á esquerda, 

em baixo, a assignatura do gravador, VEYRA'l'. F., e á direita uma 
cabecinha de anjo. Rev. No campo, em seis linhas, a leg.: JE1' 

TON - DE _111." LE CHAlIiBELLAN - MAGNUS - LAGERBERG.- 187 4. 
A data está separada por um pequeno oroato. 

Gonto para contar 

Esphera. Leg.: DEVISA· DE· R. DE· PVRTUGL. Rev. Quinas com anneis 
em volta. Leg.: CONTV - DE - COTAR FAZ - CONTA. sofro cons. 

Veronicas OU medalhas religiosas 

N.O l- :Jtll'dalha de metal amm'ello, com f6rma oval que tem na parte 
uperior um furo para ser suspensa. Em mau estado de conserva­

ção. An". Verouica de Christo (?) e a lego muito gasta: (1. ~I - S ­

ANAST-MON - El' .M)·? No reverso tem outra legenda escripta em li­
nhas horisontaes, occupand.o todo o campo. D'esta s6 a custo se 
p6de lêr a primeira linha: 1·1Il·S. O resto está gasto, Junto d'esta 

veronica está um papel onde estava embrulhada, que tem escri­
pro o seguinte: «Medalha relativa ao tp.o da entrada dos .Jesuitas 
no Brazil». Esta classificação é para n6s duvidosa. No museu 
Etllllologico português existe outro exemplar semelhante a este. 
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Socios illscril)tos depois de publicada a ultima relação (*) 

Anno da 
admissilo Eifectivos 

1905 - Filippe l\falaquias de Lemos (Coronel). 
» -Frederico Evaristo da Silva Gomes. 
» -l\1:anuel José da Cunha Brandão (Tenente coronel). 

1906-Alfredo Maria da Costa Campos. 
» -Antonio Eduardo Simões Baião (Dr.). 
» -D. José Maria da Silva Pessanha. 
» - Pedro Augusto de Azevedo. 
» -Visconde de S. João da Pesqueira. 

001"respondentes 

1905-Tito Benevenuto Lima de Sousa Larcher-(Leiria). 

1906-Agostinho de Jesus e Sousa (Dr.)-(Braga). 
» -Antonio José Fernandes de Carvalho-(Braga). 
» -Fraucisco Augusto Martins Vicente (Dr.)-(Braga). 
» -João Tei:Keira da Silva (Dr.)-(Braga). 

1907 -Rev. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz (Braga). 
» -Dr. Manuel Monteiro (Braga). 
» -José Martins Peixoto (Braga). 

- (*) Vejo A Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portttgue­
zes desde o XXV amuiversat"io da sua fundação. Synopse elaborada por 
Eduardo A. da Rocha Dias. (Lisboa, i 904.). 


